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R f OISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

' 
O menino Moacyr, !ilho do sr. Joa­

quim P1'llto Coelho, iriffaniCO â, ._. 
partição do Saneamento desta ca­
pital. 

- A menina 'Maria dê ~ &ilva, 
filha do i!r. Arthur Paulo da Sllva, 
artista nesta capital. 

-A sra. d. Paula '.Pnlncisca Pinto 
Ribeiro, genitora do sr. Porphirio 
Pinto Rlbeito, funt'ctonarto da Im­
prense. Offlcial. 

- o menino José, filho do sr. Ma­
nuel Gonçalves, funcc!ona.rio estadual 

- A sra . d. Salomé Toscano de 
:Meneees. esposa do SI'. Manuel Toe­
cano de Mello. commerciante nesta 
capital. 
-A menina ~nette, fllba do ar. 

Se\lerino Evangelista de Tolêdo, func­
cionario pos,nl. 

-A sra. d. 811 ana d08 Sant.oll, es­
posa do sr. Venanc!o dos Santos, 
commerciante cm Alagõa Grande. 

-- o sr. Adolpho de Almeida, com­
merciante nesta capitàl. 

- A sra. d. Pâ a de Jlle· 
ne:res, esposa do sr. Epaminondas Me­
nezes Amaral, commerciante nesta ca­
pital. 

-O 11r. J • o Pedro da Silva. fWlC­
ciomuio federal nesta cidade. 

- O sr. Carlo.s Holmes, empregado 
da Usina ''Tanques·•, do município de 
Alagôn Grande. 

- A sra. êl. A1tira Holmes de Al· 
meida, espôe& do sr. Antonio oaeta­
no de Almeida, proprieiario nesta ca­
pito.l. 

- A tnenlll& Yvonnice, filha ào sr. 
Mariano Botêlho, funccionario <la Re­
partiçâ9 de Hygiene do Estado. 

- o menino Pedro Harry, filho do 
sr. João de souza Cout.inho, funccio­
nario estadual. 

- A ra. d. Angelina Trocoli, es­
posa do sr. Bartholomell Troccoli, 
commerciante nesta praça. 

- A fõenhorltt1. severina de Souza 
Cl!.rValho, professora em Campina 
Grande. 

- A sra. d. Marianna Gome.t da 
Silva, l'iúva do sr. Aw.gu.sto Gomes e 
Silva. 

- A sra. d. Ro8a Amelia Correia 
Feitos&, esposa do sr. Vicente Fer­
reira Feitosa, commerc~nte em Oua­
rabira. 

- A senhorita Aline Ferreira, !ilha 
do sr. Avelino P'erretra, funcctonaftõ 
o.posentado da Prefeitura desta ca­
pital. 

- O sr. Samuel Neiva Hardman, 
funccionano federal. 

- A menina Llndalva, filha do ar­
ch!tecto Antonio Gama. 

- A sra. d. Irene P. de Mesquita, 
esposa do sr. Lindolpho Mesquita, au­
:wiar do commerclo desta praça. 

- O sr. José Amaral de Medeiros, 
residente nesta capital. 

- o st. Pedro de Alcantara Sou­
za. empregado federal nesta capital. 

- o pequeno Nelson DomingUes 
dos Santos, filho do sr. José Domin­
~es dos Santos, aux!J!at da firma 
Kroncke & Cia., de nossa praça. 

- o pequeno Pedro, nlho do sr. 
Franci'l'CO ttosmdo, commerciante 
nesta. eapttal. 

- i,,az annos hoje a senhorita Nlta 
Mesquita, fl!há do sr. Joaqu;rn Mes­
quita, administrador da Mesa de Ren­
das de Ombuze1ro. 

FAZEM ANNOS 'AMANHA: 

A senhólita Aline J'enelra, fllha ao 
i:r, Avelino J. Ferreira, e proteaora 
pela m>sm Eecol1. Normal. 

Mini ''º Ganha PNr-l - Occor­
rc amãnhã o anníferaario natallclo do 
sr. ministro cunnt. Pedi'oee., '111U8tre 
membro do T11bunal de Contas da 
Republica. 

~- A senhorita Maria José de Fl­
gueirêdo, lnnlí. do sr. Henrique de 
Figuclrêdo, chefe da secção de Lino­
typos da Imprensa Orrtêial. 

- O st". :Fenelon Montenegro, com­
merciaht.e em It.abayant.. 

- Passa amanhã o ann!nrsarlo na­
tallcio da exma. sra. d. Maria da 
Piedade Bôtto de Menezes, Viúva do 
saudoso rnagtstl'ado des. !!&tto de 
Menezes. 

pela& !ruas virtuõ!!l'I, lnmnneras amlza­
&les em nosso melo. 

NASCIMENTOS: 

Esta\ em fnia, desde ante-hentem, 
o lar do sr. Severino Pereira, com­
me'rclante de nossa praça, e de sua 
esposa d. IS1'}via Cahmo Péretra, com 
o nasctlrilllRO de .Mela uma filha do 
casal que, no baptismo receberá o 
nome de Maria Stella. 

_._ Acha-se em feittâ o lar do sr. 
José da Cruz lfobre,tll, funcclonarlo 
do Serviço Federal do Algodão, e de 
sua esposa, d. Juliêta Accioly No­
brega, com o nascimento de uma ln­
ten!ssante creança, que receberá o 
nome de Yonne. 

- Deu á luz, no dia 23 do corrente, 
na. e"ldllde de Re!Olfe, a uma cre&nça. 
do 1exo feminino, que recebeu o nome 
de v,eue, a sra. d.. Raymunda dos 
An}o5 Jiilacra&, esposa. do sr. Antonio 
Maciano de :aar.ros, funccionarlo da 
"Pernamló>uco Tramway." 

BAPTISADOS: 

sem levado hoje, ~ pia t>aptismal, 
o pequeno Ev'eraldo, filho do ,r. 
Francisco Paulo dos 8antoe, artista 
residente nesta cidade. 

ESPONSAES: 

Contractou casamento a 25 do cot'· 
rente, em Areia, o sr. Antonio i· 
beiro de Carvalho, funccionario bl!~ 
co, com o senhorita Esther de AI· 
meida, filha do sr. Procop õ de Al· 
meida, agricultor naquella !<realidade e 
de sua esposa d. Amelia de Almeida. 

VIAJANTES: 

Retornam amanhã a Campina 
Grande. as senhoritas Má.ria Couti­
nho e Adiles Urban6, í»'õf"eéilloras do 
Instituto Pedagogico, ilaquella cldade. 

- Esteve, hOntem, ligeiramente, 
nesta cidade, ~ara o trato de negocios 
pertinentes é A~ de Prooucto­
res de Salitre dó Chlle, o .t;t. dr. car­
los Bastos Tigre, delifadó daquélla 
empreza de adubos, na vizinha c.'.lpi­
tal do sul. 

- Pelo trem do horano, \ÍiaJa ama­
nhã para Alagôa Nava a lênhorlta 
Elvira Pereira de AtliúJo, profes$01'a 
diplomada pela 'i10!!Sa Escola Normal, 
actualmente regendo a escola publica 
daquella localidade. 

. 

-~-
'O ~li" hlo Pe!iiiõã te• 

cebea hônt.êln, de 1l'm atton:,m1>, 
25 balu pMa fuiff, detflnadu 
ao combate do band!U1mo. 

O st', MaftUtl Ràm"9 rlnho, 
rwUlente em Qúfpàpil, ffl1'1êu âo 
pteal•rite Joio PesllÕa 20 balas 
de fmD. 

ISSOOII I OEI 
Colotlia ~ Pacaílore.• Z 6 "Amal" 

do L111: -- Tranaoortt hoje o "Dia. do 
:Pescador", fmteJa(lo em todo o lltto-

1ra1 brulletro. 
A MCOlha detl& data representa 

amb~rn uma 1lom1t111gem dot 6bs• 
euros e bravos hófuens do mar ao 
iapo&tôlo 8. Peêlro. 

AprovcltanGó • opt>m'tunwt re-
solveu a Collmla te :P ell Z 8 
•• Al'naldo I...üi •, de Jlll"Pelraa, ~s .. 
sar sua nova dlrectorla, recentemente 
eleita. 

O Aeto &ett. ffftlVb, !fMtm~ !'t'­
presentar o commandant.e R~go Me1· 
relles, capitão dos Portos. 

S O C I E D A D E BENEFICENTE 
"PRZ\'IIJIDIOIA DO ~.. ..... Pura 
tratar de ~ • 1......_ •-

Dalnlstraçã1 da r•ell• e d•ll•• tle 1111111 
Saldõ~ ffiff 'n ........... . 
Recolhf1tte'df()a feitos no Theaoa­

to nd difl 28: 
Pehl l\E!te&édoria de R.endat •• 
Pelas lleSlts de Rendas ~ Cltltrh 

repwtiçõea • . . . . . . . . . . . 

Despesa cffectnada no dia 28 

Saldo pnra o dia 30 . . . . 
t,(g Tllitouro . . , • . . . . 
No Banco do Estado da Para-

lli,'ba • ~ • • • • • • • • • • 
No B•nco do Estado d1 Panl• 

hlba, para constitnição do a­
pitai do Banco Hypotbecarlo. 

No Banco Central ..... . 
Noutro1 pequeno1 banco, 

12:000$000 

2:067$000 

102:074$424 

827:822$000 

720:fflft53 
100:000, 000 
65:0001000 

1.854:259$177 

14:067$000 

1.868:326$177 
62:842$600 

1.805:483$577 

SoJDllllla •• .• 1.805:483$577 
~ 

l tlltlltlo dn P•cclonartos Pulallcos d• !lttd1 
BO LETIM DE CAIX A 

E.M 28 DE JU.' no UE 1930 
Saldo do dia 27 
Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre •• 

Somma 

29:647$534 
105l$000 

29 :752$5:14 
1 :186$200 

28:566$334 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·d·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---
PA TE (JFFICIAL 

Administr~o do ar. dr. João Pe11ôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

4Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DlA 27; 

Decretos: 

O hreslde.nté do Estado resolve no­
mear o ~nto Satyro Ignacio de 
\rai,concellos pal'a o carg9 de sub-de­
legado do districto de úaiçàrll. 

o presidente do E.stàdo resolve exo­
nerar o sargento Satyro Ignacio de 
Vasconcellos do cargo de sub-delegad3 
do dlstí'icto de Alàg6a Nova. 

O presidente ao :Estado resolve exo­
nerar 1> sargento Jóáo Francisco de 
Lacerda do cargo de .sub-delega.do do 
districto de Ca!çára. 

o presi(\ente do Estado Tesolve no­
mear o sargento Jo!o Francisco de 
Lacerda para o cargo de sub-delegado 
tlo districto de Alagôa Nova, 

o presiderH:e do ntatlo, 11.µendendv 
flO que 'l'e<me~ dorla Dah-a de Pes­
sóa, proH!$®1'a eftecllva da !lde!ra 
J,.tcIJmentar m1stà da :tazcllda "'rai­
&Jú ••, tio municlpto de Snpé, e tendo 
em vlstá o láudo de Inspecção de saú­
de n que se subtneLteu, resolve con­
ce<ter-lhe três rnezés de licença, com 
o ordenado "J)ol' inteiro. na tórtna da. 
lel, n contar de l · de julho proxlmo 
t"utu o. 

omc,os: 
'Exmo. sr. l)rt'11"ltliJ do Distrlcto Fe­

derá! - 1:l,io de Jàneito : 
Acauso recebido ó officio cftc lar de 

v. exc. acompn.nhaclo cte um exemplar 
da. Mens11cem que ncabà de apresen­
tar ao conselhb Mun1elpai desse. ci­
daélo, em l." do corrên~. 

Acràdecendo a cort<!zlµ. da offerta, 
retrlbúo as corf]tats snuda~ôes que v. 
cxc. se dignou de envínr-me. 

1!:xmo lsr. pre !dente da Côrte de 
;Api,ellàção - Rio de Janeiro : 

Acqhiescentlo o lJCdldo ~ v. e,:c., 
l!m o ottlcló $Qb n, 12.468 de :n de 
~alo u t1rr10, acabo de provltienclar 
:P.àJ'a que ,:(?jtmt envlltdà á bfbliotheca 
'E~~ Trtl>Unal tlS publicações sollcita­
itall, 

itetrlbuó 11 v, "t!XC. os protestos de 
,i.fte. estim& e dlstlncta consideração 
"q o 64l- '11.iflOU '1e onvJar-me. 

~IENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28: 

D111CTeto1: 

O 11)-etidébte í:lo 1P.stacio resolve no· 
l'tU!lr ó CIU>lon'l~O Pedro Jorge de 

rv4lbo mar• ex~éér -eftecttnmen­
~ caflfó' cJt! prótes. br-escrlpturarll'l =ntto J\lutC:ólll. a-e !'tndobal, d 

dblo j'é~'MamangUap , n con 
dàd.é ó l u.nloo do ffl. 39 du 

~arnen qué ~•l.xou com () decreto 
. 1.'l't2, dê iv; jutiho vigentê, d • 
..,do (! htnne ~ffoltai' 11eu titulo 

f(S1f êe~étarJp._ ·dt> Interior, Justiça e 
~ ........ 

O presidente do Estado resolve exo-
11erar o professor Pedro Jorgo de Car­
valho do cnrgo de regente effectívo 
da cadeira elementar do sexo mas­
culino do villa de Pedras de Fôgo, por 
ter acceltado c, Ili \lriaf~eArlJ)1't• 
ror!o do 'C'êlltró Jllfl'l~ de"-Pll'\lloba1. 

o pr a.w M J tedo tWuift no-

de professora da cadeira rudimentar 
mista da fazenda "Nova Vista" do 
município de Bananeiras, servindÓ-lhe 
de titulo a presente portaria. 

O presidente do Estado, attendendo 
a que Alipio Cavalcanti de Albuquer­
que se habilítou, na forma da lei, no 
concurso realizado para o provimento 
dos officios de 2." tàbell1áo e escri­
vão do crime, civel, orphàos execu­
ções, provedoria e annexos, etc, do ter­
mo da comarca de Picuhy, resolve no­
meai-o para a serventia vitallcia dos 
mesmos officlos, devenao solicitar 1;ea 
titulo da Secretaria do Interior, Jus­
tiça. e Instrucção Publica. 

O presidente do Estado, attenden­
do a que Abdias dos Santos Andrade 
se habilitou, na forma da lei, no con­
e.urso realizado para o provimento dos 
officios de escrivão do Registo Civil 
de Nascimento, Casamentos e Obitos, 
do termo da comarca de Picuhy, re­
solve nomeai-o para a. serventia vi· 
talicia dos mesmos offioios, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior, Justiça. e Instrucção Publica. I O presidente do Estado resolve exo­
nerar Alipio Cavalcantl de Albuquer­
que do cargo de vice-prefeito do mu­
nicípio de Picuhy. 

O presidente do Estado resolve no­
mear Severino Ramos da Luz para 
exercer o cargo de vice-prefeito do 
município de Picuhy, servindo de titulo 
ao nomeado a pesente portaria. 

O presidente do Estado, attenden­
do a que José Ferreira Cajú se ha.bi-
1 tou, na forma da lei, no concurso 
realizado para. o provimento das func­
ções de official privativo do Registo 
Civil de Casamentos do termo de S. 
José de Piranhas, resolve nomeai-o 
para n serventia vitalícia do mesmo 
officio, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior, Justiça e Ins­
lruc~áo '.Publica. 

O presidente do Estad • attenden­
do n. que Jo é Ferreira Cnjú, se habi­
litou, na forma da lei, no concurso 
realizado para o provimento dos Offi­
cic:s de 1. • tnbeUião do t:n:blico, judicial 
e notas, escrivão do civel, crime e exe­
cúçôe!, orphãos, capellas e resíduos do 
lertno de S. José de Piranhas, resol­
ve 11omcnl-o pàra a serventia vital!­
cin dcs m:!smos offlcl , devendo solí­
cltar eeu titulo da Secretaria .(lo In­
terior, Justiça e Instrucção Publica. 

Se<iretan:1 do Int.erlor, .Jutlça e Ins­
tracç:io Pabllca 

!EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 28: 

Decreto: 
O 1Jccretario do Interior1 Júst1ça e 

lri.iJtrucç1iO Publica, attendendo ao que 
r quereu dona Berthollna Rodrigues 
de Carvalho, professora. effectivn da 
cadeira rudimentar miat& do povoado 
'Rua Nova". do municipio de Caiçira. 

.-eoolve conceder-lhe trinta dias de 11-
t<mÇa, sem vencimentos, para tratar de 
lntere!1114!1! particulares, n. contar de 1. • 
de Julho proximo. 

Secretaria da Fuenda 

EXPEDIENTE DO OOTI:ft.NO DO 
DIA 28; 

Folhas de pagamento: 

ÇO$ no Palacio do Governo, no perio­
do de 5 a 11 do corrente. - Pague-se 
a quantia. de lOOSOOO. l, 

Pet.içõea: < , 

De Pedro Ignacfo Liberallno, escri­
vão da Mesa de Rendas de Plancó, re­
querendo seis mezes de licnça para 
tratamento de saúde e por contar 
mais de dez annos de serviço. - De­
ferido, de accôrdo eom o art. 11 da lei 
n. 531, de 26 de outubro de 1920, com­
binado com o art. 1. • da lei n. 664, de 
9 de nOJl'embro de 1928. 

De S!tidulpho Cezar Llhs, güiarda-fis­
cal da Fazenda, requerendo próroga­
ção da licença que lhe foi concedida, 
por mais trn mexes. - S1U1D1etta-se 
a nova inspecção de saúde. 

Decreto:' 
O presidente do Esta.do, nos termos 

do art. 11 da lei n. 531, de 26 de ou­
tubro de 1920, combinado com o art. 
1. º da lei n. 664, de 9 de novembro 
de 1928, resolve conceder seis (6) me­
zes de licença, para tratamento de 
saúde, ao sr. Pedro Ignacio Liberalino, 
escrivão da Mesa de Rendas de Pi­
ancó. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Petições: 

De Leonidas carvalho de Hollanda, 
requerendo baixa da collecta de sua 
alfaiataria em Cuité, do município de 
Guarabira. - Deferido, pagando o 
imposto correspondente ao primeiro se­
mestre. 

De Antonio F. da COBta, requeren­
do dispensa da multa correspondente 
a um executivo fiscal que lhe move 
a Fazenda por falta de pagamento do 
imposto de incorporação de mercado­
rias destinadas ao seu estabelecimento 
commeTcial em Campina Grande. -
Indeferido, á vista das informações. 

EXPEDU:NTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 28: 

Petições: 

De Loureiro Barbosa & c.• Ltda., 
á directoria, allegando não te vindo 
no vapor "Itajubá" e sim no "Duque 
de Caxias", 6 latas de dôces em mas­
sa, incluídas no despacho de incorpo­
ração de 41 vols., requerem o desemba­
rae<> dos ditos vols.-Deferido, de ac­
cõrdo com as informações. A' 2. • 
secção para os devidos effeltos. 

De 14. 8. lle 111\remda, re(llleftnO.o 
baixa da conecta de industria e pro­
fissão de sua fabrica de rêdes, á rua 
Dr. José Peregrino, 119. - Em vista 
dali Informações e tendo o petlcionaric 
cumprido o que estabelece a letra G, 
do art. l.º. da lei n. 698, de 14/10,1928, 
dê-se a baixa requerida. A' 2.• secçã-0. 

De Roque Falcone, requerendo bai­
xa da conecta de industria e profis­
são co!Do comprador de algodão e ca­
roço do mesmo producto, nesta cida­
de. - A' vista das informações da 
secção competente, dê-se a baixa re­
querida, pagando o pet!cionario o 
imposto corespondente a um semestre, 
de accômo com o que estabelece a 
letra G, do art. 1. ", _da lei 698, 1e 
14 / 10/ 1928. A' 2.• secçao. 

--::--

Informes commerciaes 
O movimento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas, dos dias 23 e 25, 
constou do seguinte: 

Standard OU Company of Brasil -
2 tambores com oleo lubrificante, para 
Santos, pelo vapor "Pará". 

~legario Jusselino - 2 rolos de fumo 
em corda, para Pará, pelo vapor "Du­
que de Caxias". 

Companhia Comrnercto e Industria 
Kroncke - 1 farao com bandós de 
estopa, para o Rio, pelo vapor "Pará". 

Lisbõa & c.• - 3 tambores con­
tendo alcool, para Maranhão, pelo va­
por "Duque de Caxias''. 

os mesmos - 30 tambores de ferro, 
vasios, para Alliança, pela Great 
Western. 

Francisco Bezerra - 13 rolos de 
fumo em corda, para Foi'taleza, pelo 
vapor "Duque de Crucias". 

Os mesmos - 157 rolos de fumo em 
corda e 2 cabcas com mel de 'fumo, 
para Maranhão, pelo mesmo vapor. 

Almeida & c.• - 25 saccos de assu­
car refinado. para Pelotas, pelo va· 
por "Itajubá". 

José Jardim - 6 caixas contendo 
mel de abelhas, para Pará, pelo va­
por "Duque de Caxias". 

René Hausheer & c.• - 2 fardos 
com tecidos, para Natal, pelo mesmo 
vapor. 

Jorge Sllva - 7 caixas contendo 
bombons, para Natal, pelo mesmo va­
por. 

Durvaldo R. Varandas - 330 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão, 
pelo mesmo vapor. 

Jorge Silva - 60 volumes com dô­
ces e bombons, para Fortaleza, pelo 
mesmo vapor. 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 30 fardos de tecidos e 7 fardos de 
saccos vaaios, para Rio, pelo vapor 
"Paré.". 

A mesma. - 51 volumes de tecidos, 
para Ceará, pelo vapor "Duque de Ca­
xias ... 

A mesma - 1 cai:1ra com tecidos, 
f)ara Bahia, pelo vapor "Pará". 

Silva Cunha & c.• - 1 fardo com 
,.. ,1,.... ...... -- :T ............ , - ... ,"' ... ,.. ...... ,._ .,,.... •• 
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POLITICO SERVIÇAL 
-- ------

O Dl·.trio da Manhã, de Recife, pu-
t:icirn cm sua edição de hontem, a 
titu:o de curios!d:ide, cer.os tópicos do 
discurso pn:munciado no Senado pelo 
n p:·cse:~t.:rntc de Prince:ia alli acre­
c:i,ado por obra e graça do sr. Was-
1 in:-;con I,uis - o s:·. José Gaudcncio. 

N. s nf o perdel'!los tempo em pre­
te,1cler rnalysar o tom facêto desse 
c' .~~.ll'so sem alrna. que, segJndo a 
c·'·.romca dos jornaes cariocas, con­
sti~uiu um numero de successo para os 
i• "':'! •ntallo ·es bem humorados do 
l·alacio do Monroe. 

O ~r. Gaudçncio p~·o::!~;ziu uma rou­
fc:iha cst:,1óa lite,aria, felizmente 
sem a menor preoccupação de argu­
mei:t:ir ou invocar em favor da sua 
c:m ente po'.:tica a ,·erdade dos factos. 
J",i.ra os que confrontarem esses po­
i:)rcs p I iod ')S, ent e a TO os suspirados 
pelo velho beneficiado ãos cofres pu­
bli·~os de São João do Cariry. e esses 
pr di.,1os de dialectica. argumentação 
e c1:Jquencia, que são, por exemplo, os 
rli~cursos do sr. João Neves da Fon­
t:Jura. o palanorio ôco e decrepito do 
senador cangaceirense ficará fazendo 
um lamentah;!issimo pendant. 

M:is há, em meio a todo esse mys­
t if ,rio de mentiras políticas, pronun­
ciado com o ar mais serio deste mun­
do. da tribuna do Senado, um ponto 
em 4ue o sr. José Gaudencio foi de 
uma ironia atroz e de uma d:Jlorida 
,·e. a~idade na conceituação do ban­
di•'o de Princeza, que elle represen­
ta. com tanta vangloria e despudor. 

E' quando fulmina José Pereira 
ck ·sificando-o de "poiitico dos mais 
se. ·icarn". 

Sahia-se que o retardado mental de 
!?1., -~ rsh'." fazendo um r:1isera­
\el p::.pel de instrumento nas mãos 
deshnne&tas e cupidas dos seus pro­
pE.:aàc,s ar,.1i;r:s politicos, a começar 
desses Pessô.a de Queiroz de Recife, 
irdi\iàuos .:,,pazes de todos os crimes. 

Mas não :.a s.;.ppUJ.lha que Jcsé 
Gaude.,\..!C i: ,ri lES"" .. S:" ,:-on1 tão san .. a 
simp:..:c:_; d_, e jU:;ando fazer um 
e.ogio, n:. tri:,mia Ju Senado. 

--(:)---

A SERVIÇO DA DELAÇÃO 

O SCl'!•rado Jof.o Duarte Dantas 
está desempenhand,., em Recife e 
triste e mi.sc-;-E.v~l -papel de C"latl'.'T 
dos parahybanos que alli vão tratar de 
negonios de inte:esses particU::i.rcs, 
rece~-en :o para ..slo, dinheiro dos con­
trabandistas Pessôa de Queiroz. 

Todcs quantos. amigos do pres:den­
te Joio Pessôa, s::.o vistos peio fa~1-
;:rerado, !1.a,.uella capital, p~san: ,,:!o 
"Onstranga11d.to de se ver cercados 
por agc.n~cs de po:..:cia e cc!ld-....z:dcs 
ao •;cll10 prcà~:J àa :a.ua da Aurora. 

.;oío Dantas está coho::ren.emente 
c.:,m cs se"s antecedentes de espi:i.o. 

OS pr::pn~tarios de bars e cafés de 
?<>ci!c ..ie · !"'! _ornar cuidado cem o 
din.neu·o do amigo de José Pereira . 

As not& que elle recebe dos cont:-a­
Lanâ JL~. .,Jc'.em ser falsas, eguaes 
t.s que o .ra:....::, ... __ ;:, de Princeza faz 
clrcular t.!.''~c cs bandidos do seu 
"'Territo.:-:o". 

---(:)- --

SERÁ VEB.DA.DE? 
~ 

o s:·. rrr:i.cl;to Gavalcante por cs­
•as horas deve estar em um fcr.·o 
tl.:-z;p~;:ado A razão é a Eeguinte: 
tendo 0 sr. Flavio Ribeiro lh<> pro­
~.ct id') , e~· ti: :-: s~u beneficio d'JS 
seus subsídios do mez, o treíego des­
r mbargador não teve mãos a medir; 
entrou a faze: despesas exageradas, 
!'ll"ito C(.. ..... de que os sei;, contc.cos 
do deputado de Princeza lhe chega­
n:1 :n ás r.1[os Acontece porém, c,nr 
o deputado c~ ::;ifra, arrastado pela bo­
hemia da rrnn,1, m":ropole, compr0-
m,,tteu seriamente os seus vencimPn­
t'lS, de mameira a não poder satisfa­
zer a promessa . 

Dia:: ,e c:00.0 o s:-. Hcraclito appel­
l0u para 0 rlinheiroso Fructucso Dan­
tar.. qur hatilmente 5'3 defendeu d, 
.. facada, e1.,\Jarcando precipitada­
mentt: ;:,ara t::st~s bandas 

Consta-nos que corre um'.\ subscri­
pção entrr: os perrcpistas parahyb,1-
nos, no sentido dP t:rrtr o pobre" 
dcsemharg,ijor das aperturas em que 
se encontra. Esse boato chegou-nos 
a os ouv. ~os pela indiscreção do sr. 
João da Matta, aborrecido com o fra­
casso da intervenção. 

RUMORES SOBRE A. INTERVENÇÃO 

O "Jomnl do Brasil", folha sympa-

As consequencias li NGE s 
1 ======================================~== -

de uma campanha I 
Quem tiYer <le p:·oceder ao balanço das miserias 

que o 2ctual presideni.e d;.i Republic3. herdou á nação 
em cêrca de quatro annos de dominio certamente ter~á de 
se est.:irrecer diante de qrnmto foi capaz o genio tru­
culento que anima o sr. \Y ashington Luis. 

Apparei1t:mdo um tlno t1e administrador esclare­
cido, deixou logo patente a sua falta de visão qua~do 
apregoou aos qnalro cantos do pai~~ a estabilização da 
moeda, de trisées consequcnc.ias para o nosso mercado 
cambial. 

Finginc.io-se um político de grande clarivicleilcia, 
apresentou a candidatura do sr. Julio Prest<'s e quando 
~uscultou a opinião do paiz, esta lhe foi contraria, appa­
reccndo apenas dezesete goYernaclor,.,s, que por mêdo 
de perderem as posições, se alinharam num rebanho por 
s. exc. facilmente domesticado. O poYo clivordou-se 
então do pens~nrn. nto do C .. lttete e verificou-se que se ia 
abrir uma J,,cta tremenda entre o poder supremo e cen­
tennc;; e:::- const·i<·ncin" cruc se nno dci'\:aram amarrar á 
ar\'Ore dos seu,· c~n"lCl'OS. • 

E um quadro su1·prchendente se descortinou aos 
olhos de todo o Brasil. De norte a sul ergueu-se, em ím­
peto C'\:traordinarios, a alma ciYica da nacionalidade, 
para o brado do mais Yehemente protesto contra a im­
posição do clwre. i 'üo houve localidade do Brasil em 
que a bandeira cbs reiYindicações não tremulasse e em 
nenhum recanto dci,·ou de ser ouYida a palavra dos 
prégadores da democracia, na mais consentanea expo-
ição das miserias que nos têm degradado em dez lus­

tros de regímen republicano, mostrando os erros dos 
homens que no'i c,esgoYernam e apontando o verdadeiro 
caminho por on le o Brasil possa attingir ás suas aspira­
ç 6ec;; maiores. 

De facto, nesta crczad~ em que a ideologia ele uma 
centuria àe sonhadon·5 lcY~ntou-se com a Yontade de 
arrancar o paiz da politic::igem que o infelicita, houve 
mcc;1;Jo a affirmaç5o da consciencia do povo brasileiro, 
que e grnncie <lemais para soffrer as diminuições com 
que o injuriou o facciosismo do sr. ,Yashi11gtor1 Luis. E 
tanto se posiliYou essa consciencia, tanto se interpretou 
a Yontade do poYo que se póde dizer ter animado a cam­
panha liberal a popelaç?ío intcir'.l do Bra~il. 

Sill1, porque os dczcscte Estad8s que se procla­
maYa111 patrocinadores da candidaLUl a reaccionaria re­
lu:drcim-st> apenac:; á formalidade dos assentimentos dos 
resrectiYos g0Yernos, ficando sem a solidariedade po-
01.11ar . 
· E se niío se c~,cancarasse a bolsa of ficial e não se 
;:if "'Yluzissem os proce~;!,os da fraude, da compressão, 
do suLorno, da \'iolc11~ia, se o Yoto tivesse sido de facto 
'.l expressão da ci 11adnnia, nós eslarü:.mos a esta hora a 
rememorar a iniciacéio elo crédo a 1e as caraYanac, im­
primiram nas idboo.s de sua prop,.;,.f;anda. 

.1Ias, a semente não se perdeu em terreno sáfaro. 
:''no es:c1rú. lon;si.., o d"8 da conquista dos nossos direitos 
:.sccndenclo 8 naçiio ~to plnno de destaque para o quaÍ 
héio de fatdrncntc impeJlil-a os valores novos I 

ediçã ') de 20 de ju 'l.:10, o seguiu•~ é') ­

:JiM: 

''Pollt,c'n p:tr'lh";banos da opposi­
do .10 f;'C' ,;;-xrJrr n1'l c~-:nn'liam 

hontc·m, suas m.1gu:i.s ar.te a Ribacão 
de dese:pero em qu:! se e.i-;J:itrn o 
chefe rebellado sr. José Pereira e os 
cerna.., correligionarics n:Hp,;~llc E:­
taclo. 

E lamen~avam q11e a iJ.tervenção 
não se 1izeSl:ic para salvaguarda dos 
.nteresies e, quiçá, das vldar, dus que 
se atiraram á luta. 

Por fim, con&ideram essa m·gatlva 
de intervenção um recúo, resultante 
do :né.-1'1, por il"S:J que a rc,c~:cl". 'Tle­
'lirl~ Pra o objectiv'l da conflagração, 
prep'lrada e cffcctuada . 

Sentem-F.e, agora, no "matto sem 
cachorro", e, até certo ponto, trahi­
dos ... " 

De fa'·to, criem v!..i '.l ~çodnmento 
com que o sr. Wa~lilngton Luís se 
referiu, em sua menrage'l1 dt 3 de 
maio, á necessidade do govêrno !Pde­
ral intervir na Parahyba e se oper­
cebe, af".ora, do reparo feito pelo jor-

nal do Conde Pereira Carneiro, ex­
tranh~ aue o proier(.o da auctoiia do 
sr. Arthur dos AnJos, já redi~ido, 
como propalavam os pPrr.;p,st.as, ain­
da esteja dentro da pasta desse refi-

Ba"'n'.l ('ln ~ras!l riue ~!'e recebeu para 
fazer a campanha dos cangaceiros de 
Lagoa da Perdição ... 

---··---
A 1n·o.vi111,, conf t>• 
1·e n rin ti o j o 1•1111list1i 

l i il1l e b,·t1n 1/o 
Falcao 

T ·ri log~r por estes dias, no theatro 
Sa.it?. R')~a. uma ronferench sobre a 
r.or,,entcza questão pol tica actual, 
preferida prlo dr. Hlldebrando Fal­
cão, destcmi:lo jornalista, cuja pennn 
r·~cve sempre ern combate na cam­
panha lilJeral, !ulmina:ido com a sua 
palavra vibrante os desmandos da po­
lítica rca rr.lonaria. 

O 1.astinfl,uldo inLellectual, ora cm 
visita a esta cidade, focaJ!s~ ri\ os nos­
s0s males e o grande rcmedio que sur­
girá sem duvida da acção encrg!ca do 
presidente João Pe11S6a, cujo nome 
rcbua por todo o Brnsll como wn 
grande can tlco de esperança. 

Parte do resultado da conferencia 
destinará o Jornalista. Hlldebrand~ 
Falcão cm favor dos soldados que lu­
tam contra os cangaceiros de P rin-

I 
Nas longinquas para!;ens do alto 

scrtlo i:;lr::ihybano, na fa:nosa terra 
o.ide su:i. magestade El-Rei perdeu a 
sua f:lha, acaba de apparecer um ce­
! e bre jornal! 

Ce!ebre, pela sua i..!!veja·;el con.ie­
ctma. celebre pe!as snmmidr,dei: int ~1-
lcctuac.s c1uc is :uas paJina.~ tê:n J or 
fim representar, celebre ainda pc.lo 
seu valor intriJ:seco, pelo ra:·lss,mo 
r,preço que o iJÕ.:m na mais pr::,veito­
sa e insuperav"l valorisaçío! 

3 l:í. so ,·ae tr !l'Sp:Jndo o, i "'Conta­
ve!s limit::s d~ terras outras, alastran­
do o seu fnmos0 panegyrico r.o alia '1 

impecc., vcl daqt·•!les domínio::! 
Est:i. folha, esta abglomeração de 

voc~bulcs esJ..a1:taveis urd'. jos pnlos 
ma:ci s~.ilos e valorosos lcttrados · é o 
"Jo,nal de Princeza" ! Eil-o que sur­
g'u ! 

St"··-•·, c':1 o?:-~curidade pre"<tria dos 
fabu.osos Íl'mão ,, que compõem para 
si, p~r!' o ~- u r"'~c.1n d' murchas chi­
méras a apc!cg:a d_s seus proprios 
lab ,os 1,.,1 1 os seu:; i; roprios szres. E 
mr.s uma vez os pob: cs ingenuos ati­
ram o. re~:xn:·<>•,i!idadP perif(osa da­
au"ll<" p"--,seados nogentcs ao infe­
liz Leibnitz de P,i, ,ceza, como se a 
rara11yrn trrl'I i"''10r!'SSP a p<n Vidad~ 
1asteirn do famigerado fac-:in wio. 

Drriuelle cerebro atrophiad<J jamais 
par'.i•·;aP1. t<1ll"anl0 as it'.éas. in que 
cla!li també!n não partiu a compre­
hensão das cousas elogiaveJ.S ! Zépc­
reira s~· s, rfl capaz de sacrificar os 
s~ us mfa.nes ccm;>a ··sn:; 1 Só elles são 
os ~eu~ mais proximcs amigoc' !!: u,na 
convivcncia destas não inspirará um 
jon1Rl d:.'.!"C!:e feitio, 1~em estes ala­
puzados saberão redigir qr,aesq~er ar­
t:g,:, e:."" !!:; ~o· 'nlS, c:Jm a technica, 
com :i. auna de quea labuta nas offi­
cin"s ,..r""'!'"1·ap,... 1 cas! 

Não se ap~vor~m os unidos irmãos, 
mas •. :.. Fa., ahyba, onde r miseria 
atan" ·1cu as consciencias dos seus 
verdadrirns 1iJ11ns, jamais se supporá 
que o "Jornal de Princeza" é obra 
nri1:1a do lobrPP;O ZPpereira! 
· í:1 'c: .z.:,e:- •(. ti\ e cccasião d~ to­
cal-o. 

Libcilamente olhei cc.,10 aquellc 
p~s4 .,.:n ";"°.·- o nosso pre3idente. 
Vi. ac':-,,;,.~i .,té' E por ahi ,i:'> se póde 
ccnc.uir a que !'o·,to bP''<oU a torpeza 
moral d:Js fino redactores, traçando 
cor .. p.irações -,utre o maicr h'lmem do 
Bras.l e o r-' 'r iI =~.no do~ lJandidos. 

Sómente este principio s~ -..i ·~ r'~ 

b2se par:i. :::e lamentar, co·:1. ,e 

nus olhos, a psycose insana e l 
da que dominou este pun'1r ; 
ras l,urr.anas ! 

r; lá, lá onde o crime é a I 

taç'i.o mais digna para qu:ilc_ 
daC:ão. Zéi:;ereira é um juJto, tur. 
loroso guerreiro, um deste.nido 
!Jn~:or! 

e. -

Só J.:iã.:, Pcssêa é um lcuco, u: .• • ·, 
um sanguinariol A personifice." ? ! '· 
descrlptivel da mais nojer ;::. ·· ~ 

humana! Um ente indesejave_, 
culen1,o e máu! 

E se não fossemos conh ecedo;·e·, _ , 
verdadeiras formas desse inc'le:L' • 
lc·1co. João P1..ssôa deveria, po: .:: 1 ~ 

deixar de o.::cupar um logar na te,! , 
para a felicidade completa de toe.~ 
os povos! 

Fic!l~se Zépereira! ... 
A tu.1 miscria infame tartufo, cI-e­

gc u :1 conceber que sómente a .Jl • · 

ri:i. c·e, eria dcminar a tua te,,a ! 
tua infamia chegou a comprehen,· a 

que só a infamia deveria cobrir " , 
nmsc s 11lmo.s! E o desastre da tt • 
con ·,.1~n: ia chegou a suppôr qt"e s -
J"lent" o desastre deveria seguir < -
pa~sos da nossa vida! 

E c::lle sonhou que deveria abater l 

homem que possúe o nosso coraçã 
:r-ro t>'ltanto, João Pesi:ôa viverá! 
Viverá, para que os teus caprich 

tl'ucidem os teus ultimos moment'.'l•, 
cJm a raiva, com o desespero! 

Nós, o povo para.hybano, que od: .. -
mos a tua effigie, osculamos as m::cJ 
beI!"feitoras do nosso presidente, .i 

aba teremos a tua furia com a imr · 
c\.uosidade âa nossa coragem! 

Jo:\o Pes.~ô!' Yiv 0 r~ ! Nós o guarc~r­
mco aqui, nós o ctefendercmos até a 
ultima pulsaçio da nc::;~a arteria ra.­
gada ! 

Por agora perdoamos a tua infamh, 
na esperança ô~ q·.:e os iuturos ciL.l 
ti mostrem a tr,i 1c::.c.nf c.1sa ! 

Continúa, pu:>l,.::a o teu jornal! 
Irm:.ma os teus desej05 aos desej::s 

dos teus! 
E ,;eCe á CJw;, Zépn:·eL·a. que sem­

i;::·e o sanguinario João Pessôa se~'.I. 
p:?,!a o teu julgamento o que tem siê.:> 
até hoje! l 

EDILTC ' 5" L?AIO 
Acade;::,c, •• :t.:e ,,ina 

Esta folha entrevistou 
linda embaixatriz da a 
parahybana no 

ternacional 
concurso 
do Rio 

. 
1 ~-

Ach~ -se nes•a c9.pital, aguarda ·1cto 
o dia de seu em1)o.rque para o Ri') de 
Janeiro, a senhorita Othilia Falcone, 
eleita miss Parahyba. 

Hontem, á t::irde, resolvemos visi­
tal-a, na residencia do cel. Carlos de 
narn,s : .... orcim, em Tambli, a fim de 
nuvi: do~ labios da linda embaix'idc­
ra àa. mulher parahybana a1g,m1 .s 
impressões, al 3uns sentimentos .. 

M:~3 Parahyba rcce')cu o rcpres.,n­
tante desta folha com um gcntilis;,J­
mo e acolhedor sorriso de hospitali­
dade. 

E' uma moça alta, fausse-maigre, de 
um moreno muito suaev e claro. Ca­
bellos castanhos e uns olhos também 
c.:i.stanhos claros, de uma expressão 
algo myster!osn,. 

A sua belleza de nort\llta reflt>cte 
um pouco a melancolia ancestral da 
nossa raça. 

Em natural que em primelrl'l Jogar 
deseJC\ssPmos SPbc>r mrncs as imp1 ,·s­
i;õcs <ln , ",-i•:i Oth!lla. que , ,. d" 
cm Alago 0rnnde com st. ci r .·11.a. 
fam!lia, quando soube que fora esco­
lhida para no ccrtamen intern-icional 
de belleza. representar o nosso Estado. 

F. disse-nos: 
- Ora I Para mim foi uma surprP­

sn. Eu não esperançava que me cou­
besse a honra... e também, por que 
não dizer? a rcsponsabilidnde desse 
mandato dns minhas conterrnnens ... 

Fiquei akgre e triste, ao mesmo 
tempo, pois havia outras parahybanas 
capazes de dar multo mais brilho fl 
re resentn ão~. ____ _ 

e.·press'lo dl' sincera simp:::.e_ 
é u.11. t,·aço muito vivo na sc1: 
de n,e,,ina bonha. 

' ( ' 

Depois, a palestra prose')'.·:, 
ambiente menos cerimonie~.... -:: 
r arahyba falou, em res;,os ~ &. _, 

c.u;·!u.,1c'.ade de reporter, .;o'ne t 

,:,as de suas p:-eferencias n.:i " 
da arte e da !itera tura. 

D.:i.s bellas artes prefere a !l!nt 
Depois a musica, optando pe e :J_ 
ci,u<:! e!'? deseja um dia sa ::?r • 
muito bem. 

Sua educaçf.o collegial occ:Jrréu e .. 
Ala,,.oa Grande, no reputado es• • e 

letimcnto das irmãs Dorothéas. 
Mas nem por isso ell:> é uma p -

Yinciana. Vive muito nesta C-;:' 
cm rnmpi1nhia de sua femilia . 

s11~ p0etisa preferida é P .... 1::­
W.i,h erlt:y. e para ella o pri.nc ~ 

no.:;sn5 pcel s é, como parn todos . , , 
o lnmino,o espírito de 01a\'O "' , 

Gost~ de ctncma e sua. estr!l'l. 
fr ·i':!n é l\far"' p; ,l·ford e c.s:. 
mon No,ano. 

M:sz Parahyba pretendia. embc.t.: 
no pariucte "Santos" para o t 
Mas inda não sabe se poderá. 

Em sua companhia devem vi ~ 

ou o ccl Caldas de Gusmão ou o e 
Amer!co Falconi. 

Drsped!mo-nos da linda emba."a­
triz da belleza parahybana na te r 
corlccn. E desejamos-lhe bôa via;;, 
e muit::.~ felicidades na sua missão .... .: 
elegancia e bondade. 

o L DO NORTE circula.rã ll \ 
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~e corta 

>' 

POR este tempo frio e humido é que o menor • 
descui<M1>ode transformar um simples res­

friado numa pneumonia mortal. Por isso é agora , 
a occasião de se obedecer, mais do que nunca, ao 
conselho da Experiencia Medica: não o del,ce 
fr tuieante! Para tal conseguir, não ha nada 
mais efficiente que o remedio de fama universal 

Jj 7; r,s;L'(/6, ~, .. 
Algumas doses tomadas opportunamente e de accordo " 
com as respectivas iostrucções, alliviam os symptomas 
iniciaes e cortam o resfriado, evitando, assim, os peri· 
gos de uma complicação. !NSTANTINA não estra­
ga o estomago nem perturba a cabeça como os 
preparados la...xaates a base de quinino. 

N iio perca tempo! Tenha SentJn'e á EB 
mão uma ca~haha de seis conaprl· A 
naúlos. Lembre· se "que se pode BAYER 
passar em poucas horas .do resfria· 

6
• 

e doá pneumonia!" ~ 

I Q,ii de Nave aç o loyd Brasi e· ro 
HIO 'DE JANEIRO - FARAHYBA 

Excursão a Bue'...,os Aires 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Aires, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda 
~em, que será feita pela Companhia, no proprio navio 

1 1:1 
Reservae sem demora vossa passai em em um dos ~ele conlor 

tavcls oavtos cAh111rante Jac.eiuay,. •Aflonso Peona•, Santos•, cBae­
peorty .. , , Cr.mpos '>:· 11~ ·. «Duque de Caxu1s•, «Rodrigurs Alves•. 

S .• DID&S DO 1' lD D :E J ., ' IEI O 

·Saotoe,. - - - - -
cOuque de Caxia,• - - -

10 de julho 
25 de julho 

e all!lim , de dez em dez dia· l'Scalando cm Recife, Maceió, Babfa, 
Victoria, Rio, Sani ,q, Par~ '.1aguJ, ,,nton1oa, S. Francisco, Rio Oraode1 
Monttv1dé0 e Buenos Atr.:g. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacett da A. Commercial, com o 

:AGENTE - ARCHIMf C T 

PASTA 

p SORA 
I D P O i Us~~~~re~r7nc~~~~!~Prr- / CASA ROSENTHAL 

• petua e Vlotor1a. J 
, Conjuncto ideal de perfum1:,s 1n.1pe- j 

! PRA~A VENANCIO N[IVA. 14 riores. Vendem AraúJn & Jl.loura e 
, t cdas as i.:a •as de 1 • ordem . 

BINJAMIN ROSRNTIIAL 
llut IIICIII Pl1b1lro, n. 184. 

1 NÃO SE EXPONHA A' HUMIDADE . . -------, 
j Obse, ve o terupo por met0 de um 

IH ihcl1l Plab1lro; SOS -t P&lt.BYII> 

1 tose Justino Filhc. 

SECÇÃO DE ALP AIATARIA 'DE 
J,• ORDEM ACCEITA-SE QUAL­
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDACE DE PAGAMENTO. 

1 

HYORO E:TRO 
de fabricação de J. OLYNTHO PEDROSA 

Prf;;a Venanc10 Nc:tva, 74, 

1'e9pacha<1ltll es dual J- Commi• •!:et• j 
R11prdentaçõe11, Co1>1111t11,1çGe• g : 

Conta proprll. .( 

o C , I O AR R OS 

D· .. O IS MIGO S 
T~~ f" M R I V • e 

Ft '.2. M. E N T . E M: 

Parahyba do Norte 

APBBYUTEM D IIYERllr 
:Na Soc!ed. de Áj'ticulturateo~pi~f. ~: 

ltoalde laranJ" da Bahl~a 5'000:Í 

ftUA IOAMA 1! ,MllLLOJ 1• l t, 

Ou1marie1 
A melhor e a mala prelerlda 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
VELARIA IE SERRAR&,'\ -- CHALBG~E &. COMP. 

Encut.1iu-te moveis de Hno gosto e al to luxo 

a lrtt1A<> 

Rua Pructaoso Barbosa, na. 19 e 22. + + +- + + _ 'fclepbonr. 2, 
.::.9:M:r da lab.lcação de pães, bolachlnhae, blscoltoe, nc. 

RtEorosa pontualidade na entrega a domlclllos nesta CAPITAL e ,m TAM8AÚ 

·boar1a, :n. tar1 te.nse 
B M oraes & Cia. 

mportadore1 I'! Hporbdores de X ARQUE 1! F'iA RI N H J. D B 1 R J O O 
: outrOII genero~ de e!ltivat. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

End. Tel: IIOB,Ul:Ml- RUA DES, TRJNDADf, 77 e Rl, 
. . L ~ ~~~~-:..~~~~~----~~~~~~-

EM PRUT&ÇÕES DE 3$ POI QUINZENA 
PROCUREM O AGENTE J. P!!DIWSA 

Pr•ça Vét1aaclo Neiva, 74, 

1 CA8A Dl<1 LOUI ,. 
J f olJo Serrano de Andrade 

O PARAIZO DAS MODAS!, 
BOM.OFF & 111.0B.EINOS 

I rabritl dl 17elaa D • rtlf(lf fuoebret 
" rellilo!!O•, 

. Ce.sa. especialista. em !anndM fin as, miudezas, Ja.pas e agaHlho J.l 
PREÇOS INACRl!DITAVl!Jt-

1 

Rua Oama e Mello, n.• 13!1. Rua. BRrAo d o "I' r1umpho, 441. 

FA8RIC O! BEBIDAS 

t a uá " 
linhos, Genebra, 

Oazosas Vinagre , só os. de 

1,. f"it ·ad ho & C\ • 

ltea da Jtrr ,,~11,:., ,33 - Teltrhoor, 7 

f .nd. te eg.1 ~anhauá 

A' V8N DA l' M TODA PARTI! 

Usem "GDNOPIRINA" 
Cur, 1:ifallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINB .J. D..:1 JJ.I O D.11 

Rico wrtlllleoto de stda• eatrangetrH..'.e 
ngclonaes. 

Grandes novidades de 1/0rmtU e chapü11 
,,ar" senhora~. 

Rua Maciel Pinheiro, 100. 

,, GO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais baralo 

FABRICA A !VAPOI{ 
Rua Amaro Coítlnho, 304.' 

.. ~ ............................................ ~.~· ................................................... .-. ................................... ~ ......... . 
. E:x:c1a.., g_ ue:r ouvir 
uma verd.a.de? 

J?o1s ouça. e ap:ro"'v'ei te 
~.A.NTE:tG.A. SÓ 

LLO~ ;o A 10 
50CIEuAOE ANONYMA 

Al 
8 ED e - ~Tenld111 R~o Br~nf'~, 10• e to~. 

'oselltf'armazroe oaa Docas do Por!o no fio de Janeiro a dlrp<,_a~do ~os 
1t111 embucadc.rll • ni;~Õr - - -

--o--o--

Llaha·eelere de pa•-.•,retiro• • c,ar,s11 enor• 
Bet.lfe e Porto &le,;r.-

P-•a,rem .. mente ele 1.• c,1-•• 

A NUNCIOS 
MODIST 
MJldame Rita Camará, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe­
rido sua resldencia. de Recife para 
est a capital, offerece os seus serviços 

I ao. confecção de tolllet.es para baile;;, 
casamentos e passeios, a preços muito 
modlcos, podendo ser procurada pro­

l vu,orlamente á avenida Gener&l Oso­
j rio, 61 . 

I Esta á venda 
o predlo n. 686, " rua 13 de Mato. 

~do commodos paxa ~uena fa-
11'.lllia e agua encanada. Dtrlja-ae o 
Interessado ã gerencia desta folha 
~ lnformaçõee. 

PUAS PROPRIEDADES EM NA .. 

F" i 
Paqaete- A.rRrRDIJUá-e:, :,rndo em Porto Alegre e esc111 no dfij 

23 do corrente, 4a 15 horas, 1111 hlrâ a 11 á n<· tll', para: Mtcctó, a 26; 
~ahla, 1 71; Rio de Janeiro, a 29; Sa t1lC181 a 2 de Jnlbo; Rio Grande, a 4; 
Pelota•, 1 4; " Porto AICfl"r, a 5. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Paquete - ratlmbó - E ,.,.,nrlo ' P0rto Alegrl" e escala, no 

dlo 30 do corrente, is 15 horas, t'~' 1-a a 2 de JUiho, 4 no ;te, 1>8ra: Mt· 
ceió, a 3; Sabia, a 4; Rio de J1n e11 o, a t; ~antui., a 9; Hlo Grande, a 11; 
19elotaa a 1 t; e Porto Alqrc a 12 

TAL - Ca.fé Filho tem para vendei' 
permutar duae propriedades eu 

Mal, nodo uma. no perimetro ur • 
j com bastante terreno para plain­
' taçõe1, multaa .tructelraa, arua, cast111, 

l 
lltlo.; outra a três kllometrO!I da oi· 
_.e, cem casa., aguo., etc ., proprla 
1)6ra oreaçll.o . A propriedade !ocallza­
la na oldade prefere-se permutar 

fd~da 
ALFAJ 

z 
RUA MACIEL PINHEl~O l i'.l O 

1 

Dentriflcio rccommendado 
com valiosos atte•tados d .JS 
::rrrurgtôt:d·dentMas Arm -
i:illo de Lovola, t-raga Ro­
cna O tl ft«'do Outmarãt'S, 
Herodoto Wanderley, J. D as 
Guima•ães, José M, rques 
Leão e Pac1fer Sampaio, 
que df'elaram &1!· a me hor 
i;omb[niçào ch•míc~ para 
!l e. ,mervação dos de 1· 

trs e hyl1'1~né da 
bôcc~. 

A' venda nesta. oa.~ital na 
.. rerfumnria d'Andréa.•, 
Rua da. Itepublioa., n. 782 

LINHA Ccar:1-Rio Grande 
Cngu;ilro - J"ortuaal -- Es13era,·o ct , R,o Grande e escala, no 

dia 24 do correnh', sahirá no mesrr.o dia, para: Natal, Aracaty, Cca á, 
Areia 13 anca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grancte 

Carll'lelro - Douro - E ;J('tado do Wart e escala, no dia 29 do 
corrent•, aablrl no mesmo dia , para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
nelr Sinto,, P•• anaguá, Antonina, S. franc1 co, Rio Grande, Pelota, e 
Porto Alcll'rl' 

Ut.NTE'S - 'llllam11t & Co. 

tom wa idtio nesta papital .• 

VENDE-SE ou ALUGA-BE uma 
oonfortavel casa com ternno proprlo 
saneada e com bóe.!!I installações ci 'a­
iina e luz e com alicerces para levo.n­
bar sobrado, á rua l"arli.o do Tl.1umpbo, 
i33, a tratar na mesma . 

Vendem-se mais alguns moveis como 
,ejam guarda-roupa de páo settm, com 
"6pelhoa bisoutado, pente!\dclra tam­
bem de pé.o setim e rspelhos, l'l v"'l'.torto 
commoda~. etc., etc . 

VJINDl!l-SE NA VILLA DE SA· 
P1I - Um casa de construc~o moder­
na, com terraço e jardim, toda pin­
tada a oleo, com 2 salas de frente, S 
qu&rtos internos, sala de jantar, dls· 

~ •~ dt Novrll!bro n.• 87 - Tl'li-nb.1•1 'l.• J. , pensa. 2 quartos externos, 2 ba.nhelr011, 
1 mictorlo, quintal murado com ca-

L------....!:==========:::::i:;.;;~=========~--====d.. .... .1.. ........ ~~_.:......~ ............ lJLJl.....:...!._ ............ ~..:..~.:::.:.! A~ X~4~ P~O~~~~:r:A:L~, ~N~.·:._:l:~:.._ ____ ~~~~----.Jll..:cl~m~b:a~e~r!.o~ch~e~i~ra: ."'"'"' 
rn t. Mn '- rnA 
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:TU D::! C :C ABJ: A 
JURISPRUDENCI~ 

C0:\1ARCA DA CAPYTAL' 

O m?jo, Vicio.·wo do R·,go Tvs a­
no de Britt-0. em data de 3 de outub"'l 
de 19?8 e perante o ent'lo dr. juiz 
de direito da 1 • \ 1tra desta caphal. 
intentem a prcse::te :lcção ordlnar:a . 
contra o Estado d:1 Parahyba, a L,u 
de s~r cstf' c~"1df', c,riacio a p .ga r ,, 
soláo corresJ.)011c.ente ao posto de ma­
jor em que foi cile au.or rcfo :·n:r ct0, 
posto este qt:: d3\ e se:· c:::1fi:mac'.v e 
recon::erido, condemnado a\nda o réo 
a paga:· os t~rÇ')S d- soldo reh:tivo ao 
posc..i ele c:apicão e de major, desde 
que co ... ple~ou 25 e 30 annos, com o 
es•agio de 5 annos subsequentes. Pe­
diu ainda n condemnação nos juros 
da móra. per:'l~s e d'rnnos, !u~ros ces­
santo::s e cusi:.es, com a reversão ou 
;1ão á acEvidade, mediante inspecção 
de s~.úc,e. 

A petição é instnücla cC':n o man­
d11to procurf'.torio e varies doctL'llen­
tos, :ndusive o da reform1t elo nut,Jr 
(; r~s,i-::-::tirn inspecção de s'túde, p,o­
tcs~a:~ctc-sP por tJd" o '.;,en"ro e _'ro ­
Vf'.s, admittidl's em direito e estimacto 
o v~i~: ~:1 ~aus:: en s :ooc;ooo 

Com o citaç.i.o requerida foi a acção 
proposta, e C"'."' a ar ·u•:i.cão legal foi 
as3í_;-.i:.do o praso para defesa. 

C, ., 'estada. foi replicada. com a 
ju'l<"' r ,Jp o:.r ro~ d'JCU.:. ·~ntos e trc­
plic.iJa i or negi1cã-0. 

Ass.~'Tia u a a dilação, decorreu est:i 
s:r.~ , p '')u '"cão de provas. Extinrto 
o tern1 > C:,'r!Qr!J, ~r:·43zoara?n as prr­
tes: o autor de f:s. 90 ~ 95 v. e o réo 
ele fls. 97 a 105 

S..·:Jad ·s e co.,l:lli;)s, fôram os cu­
t0s c·)r.:J,u,os a: e11t:o dr. Juiz dos 
Peite~. que os <ir:vo:,·::-i1 ao cartorio 
sem nluçilo conforme a certid~.o de 
fls. 107. 

Em seguid1. f:rar.1 conclus-is a,:, 
suppi€1,te e.n exercício, pa rcc ndo "l'.e 
0 ~ervent·1a~io queria dizer su':lstilu ­
to do juizo dos Feitos. competent" 
pa;a o jUlgarr,en,'1 

Vol '<incl,) os :.: 1c~s :i 'l ca.· -1~1 -i, fô­
rani conc_.i~:;: ,),,.) ~ ui,..,lente Lhl exc, -
cic:o qu~ "S '.l1~ 01dou ao juiz de d::~it J 

in1J:rino. o qual pela SU!l"nenie•1:1 :. 

das fér,as e a~cwu..Jo de . 0 :r.1ç..J fo­
re".se, mandou fosse:n CJ:1c1,: • :1 ( .·!e 
ju;zo, o oue $e de11 1 10 _( .• :i.n;'l ,10 
corrente anno. 

i:ectivo só se póde contar do ultimo 
l,e:.pacho denegatorio á sua reclama­
Ç«c,. 

i.&;im e:a no domínio da anterior 
legislação e em Virtude do dcc. n. 
Z,5, _de 12 de novembro de 1851, que 
c:ms1derava a reclamação como meio 
1donec para interromper a prescripção. 
Não assim actualmente em que as 
,ausas interruptlvas se acham enu-
1!1erada.s no art. 172 do vigente Codi­
g•1 Em nenhuma dellas se enqu'ldc1 
'.l. de que se allude, a não ser a do n. 
;:; '. , qualquer acto inequívoco, ainda 
que extra-judicial, QUE !MPORTE 
RECONHECIMENTO DO DffiEITO 
PELO DEVEDOR. 

Comprehende-se que alli se acha ln­
cluida a reclamação, mes:no extra­
judicial. subordinada, porém, a que 
seja Lt.'Il acto inequívoco e mais qur 
isto, qüe o sujeito passivo da obriga­
ção a reconheça. 

De tal modo corrigiu o legislador 
actual a incongruencia que existia, por­
quanto admittir que a reclamação ad­
,n,ristrativa, p , r si só, intenompesse 
R:>mpre e. pr~scripção, era o mesmo 
que admittir que ella nunca se ope­
rasse, desde que o sujeito activo della 
rui7~sr.c u r quinquenalmente. 

E. nêSS" sentido a jurisprudencia 
pos~rior ao Codigo Civil, como entre 
outros decidiu o acc. das c . Reun .. 
da C. de App., de 5 de outubro d, 
1922 "in" Rev. de Dir .. vol. 67, pg 
348, isw é, que - quanto ãs questões 
n ·;as <e é o C'.\So dos au.,_,s, o praz, 
c~rre da ca•n. do n.cto ou facto do 
C'nAl sJ o,iginou o mesmo direito ou 
acção e não da data do neto que in­
defere a reciamaçio. 

Deixando de lado a prescripçã.o, 
aPós patente. seja preferível a apre­
ciação •· de merh:S ", o que, de certo 
medo, é ac;cdtavel. O papel do juiz 
não deve ser o de guiar-se rigorosa­
mePte pelo formalismo, r. ;):m•·, de 
r:;:o:::\mciar SPmpre nullidades. E' pre­
ferível manter o equilibno dos ink-
1 ::-ssrs e der r,·e estes distinguir os le­
c-;umos dos illegitimos. 

respeit:m::!o o aresto da Superior 
!nstancia Es~:i.dual e em vista de ins­
• .c,ão de saúde. o govêrno do Estado 
rc'.21:J..ou o autor no posto de major 
eia Força Publica, com direito á per-
1. ec,ão de saúde, o govrrno do Estaco 

:'.'<a causa se arguiu a NULLIDADE ,,~ ?oder E.':ecutivo nenhuma restric-
E A PRSSCRI:?ÇAO da acç'.io. · o cu oifcnsa cau~oü aos dileitos 

C:unpre a;s,m ~.p~cir.r prumxa- .-,conhecidos naquelle julgado que só 
me:-ite €•~a5 >:>r J!imir. 0 -r·s ··:·:. ·-· ... 5. '.'~r'ia abranger o que está compre-

NULLIDADE DA ACCAO-- o a·1- hendido nos dispositivos legaes . 
tor funda o seu direito no acc. lo A Força P ublica do Estado está 
Superior Trtbt:..~l de Jus Iça, d.e 3 e r.-:c'1-:~ a ao •• .eguiamento que baixou 
abril de 19'.!l, que annullou r. ref .,:'a c·m e :lec. n. 578, de 4 de dezembro 
do qu~relanre, decrecada em 4 de no- de 1912, e de accôrdo com a lei esta­
ve .1bro de 1912, e condemnou o 1':s- àn~l n. 14, de 23 de setembro de 
tado na fórma do pedido. ist-0 é. - •· a lt.93 
1e ~r'·::- r: "'.".M,~ --"'-i-i ,~. , , ,s- t. refórma é dada com as vantagens 
to d(' c --:itão que -..,.___;,;.p.:i. :l lia -o!·ca de i.;osto que o official esteja exer-
PLi.:ilica 0.0 Estado, com todos os d, - cer:do - ha dois annos, e o que não 
1eLcs e va!'•a~ens resultantes do .:-·~:- Vier cs~e te::npo de serviço só poderá 
~icio da~u,lla. cffectividade d~scte o ~er reformado com o soldo do posto do 
1..C!!'po a:' :,ua r('fo: na. !--.lr..:.'4:.:-uu; a 2nterior. <Dec. cit. art. 50, § 2.<>, em 
differenra d~ ven~i..ic...:itc., " asseeii- combina:ão com o dispositivo gene­
rar-lhe os direitos der,,rrcntes .;a.que!- rico do art. 4.", § 2.0 da lei referida). 
:as funcções. e~ r, taPs ~~,,,qí " Ora, se e, auctor, ao tempo de ser 
de, honras, regalias e custas afinal.·· reformado no posto de major, rece-

Se o autcr com a pre cr·, de,,..au- bia o soldo do posto immediatamente 
àa tuscasse unicame.1~" o cu!:' p. irr.~n- inferior e no q>Ja! havia sido refor-
• J c.0 , F,tri o a;·es~->. out a ..!ra a macio. por acto de 5 de novembro de 
ac"fo ap:opr:a~a - '! exewç.,.o ua 191:., se naquelle tempo não exercia 
sentenç0

, com ,., s3u rito ex<>c·1',vc, e a., funcções de major, claro é que as 
r• •• i.;i;.~ ,10 arr. 4,J e se;uin,es do \antagens dessa ultima reforma só 
r..e;;. 737 de; ~ º":l f ·:r 1'l e. .. e f~~ " ... radiam ser as do posto de capitão 
va·~, ou 1u?!l~iílade d. conc:e:nn~,..-,. Acc:resce amda que tal ·se deu a re-
que na se1•t€nça nãc ; e a:.:a ti ter- r;ue:imcmo do proprio auctor e "sem 
mü1ado :;.,rejuizo para a Fazenda Estadual", 

IJnquha "º'1j:i a sentença, n,.o consoante o seu pedido <autos fls. 15). 
r'i:le c,·~""hr- º"'TI ~~-···l 1i~··'-''l- Assim, para que tal prejuízo não se 
ção so,;. pemi --de - nuliid~de- ,·(art. verificasse, era preciso que o Estado 
673 § 10-. do Cit. Reg.J I contLTJuasse a pagar aquillo que ia pa-

Não poderia preter«er fosse 0 ré'l gando. 
novarnen•..e c·na~mnaio a par.ar ol Se consta dos autos ter havido um 
terço correspondente ao soldo de ca- tntenrun,enLo particular entre o au-
pitão, porque essa obrigaçá0 jã e~tt ctor e o govêrno, no sentido de re-
conp~ehendida r~ -ill,, o i ,1g,do - c-c;ber, com a reforma pedida. o soldo 
.. todos os direitos '! • antstgem rf'sJi de major, não estã provado dos mes-
tantes do t:xercicio d:i effu:t.\iaade ' mos autos, e serh um acto illcgal e 
Sobre esse pon',,o n o é prn1so <,ue a annullavel, por ferir o dispositivo le­
:us'!Ç'.l ·e pronLIIllir nova!"'.e:i•e "N0n , gal,_ acima citado e regulador da es-
b,. ir, li.. r ' P 0 sta"a sf.TC>'' r·<e- pe01e cm apreço. 
< u.ar o qul! foi Ju1gad0, p.0• ad0 ~ J" Se na.o existia direito á reforma de 
d 1a<-to lhe ass,s.a o d,re1to a1lU<.:aa. major com todos os seus effeitos, ca-

~.las o autor, '.r;oh cndo n .1tt ·Il rece de fundamento juridlco o pedi­
u~ execu,;ão cr:m um peti'.orio diverso, do para ser firmada e reconhecida em 
;,re~nde que, judicialmente, lhe sej~ tal situação a reforma, já feita admi­
umfirmado e reconhecido o post i c1r nístrativamente e não impugnada. 
rm,jor, em que foi reforn;..ic.o, e cor.- Correlativamente não póde assistir 
C:crr.na:l:i o réo a pa~a:-lhe o terço direito ao terço de soldo de major, 
relati·,"J :t d:to p,rto, juros da m0ra, como se pede, porque essa vantagem 
rerdas e damnos, lucros cessantes e só será conferida quando o of!!clal já 
tu5tas. se achar no gozo do posto, ha mais 

E' o c1t,;o G" ar r·'ciar O pc<lido, no de cinco annos (art. 52, § unlco do 
t.oc,u..e ã 6C'.(':nd.l prtl,ninrr. cit. DecretoJ. O contrario :;erla sup-

PRlo;f;';Pii'ÇAO :JJ\. ACÇAO _ A pôr ou prejulgar que o auct.or devia 
ter sido fatalmente promovido a ma­

respeito -•i:;pt"' r a-t. 178, § 10', n. jor, se na a::tlvidade se houvesse con· 
G, do Cod Ci· i que p:-escreve em serva:lo sem Interrupção. Mesmo assim 
cmco annf' - ·-~~ ''.vidas passivas não haveria razão, porquanto a "pra-
dos E5.atlo~. e ber.1 a:..,,m tcda e qu.&.J -
,;u~r aLção umtra a Fa,.enC::i Estar,')al, moçao a major será sempre por me-

rrci'llento" < art. 9 do Dec. > , e assim 
devendo o prazo e;- pn cnprfw coirer •·ad-libitum" do Poder E::ecutlvo e 
da óa'a do acto ou fa~to. ao qual se n!io dependente de antiguidade ou ou-
ori6.-Jnnr a meur, acção.' tra qualquer concUção. Depende ex-

Como se vê dos autos, o acto do go- clusiva'lu>nte da auctorldade adml-
vêrnc ci0 Estado e d• 'JUC precede • 1 bit 1 1 1 d 1 reclamaç<J.o é de 5 de ba .11 dr: 1~7., n straüva, a euJo ar r o a e " -

antiguidade ou serviço". Nem se póde 
admittir que receba o soldo de um 
posto e terço de outro. 

Em summa para que podesse preva­
lecer tal pretenção, era preciso que 
houvesse exercido esse cargo, antes da 
lei n.• 395, por ser uma vantagem de­
pendente de um lapso de '~empo, 
constituindo uma "espectativa de di­
reito", e que só depois de realizar essa 
condição se transformaria em "di­
reito liquido". 

Neste sentido doutrina o emerito 
jurista Rodrigo Octavlo: "A grati!i­
cação addicional, fundada no exercl­
cio de uma funcção publlca, não con­
stitúe um "direito adquirido", mas 
uma simples "espectativa de direito", 
que só se converte em "direito adqui­
rido" depois ele decorrido o prazo le­
gal do exercicio. Antes que esse prazo 
decorra, isto é, que se realize a con­
dição de que depende a acquisição do 
direito, póde ser legitimamente modi­
ficada a situação sem prejuízo de di­
reito do funccionario. (Pareceres do 
consultor geral da Republica, Tomo 
IX, pag. 101), 

Também não diverge a. jurlspruden­
cia recente do Supremo Tribunal Fe­
deral, como se vê do acc. de 2 de 
agosto de 1922, "in" Rev. do Dir., vol. 
70, pag. 494, no seguinte considerando: 
- Subordinando-se a efficacia do 
acto á condição suspensiva, emquanto 
esta se não verlflcar, não se tem 
adquirido o direito a que elle visa. As 
gratificações addiclonaes devem ser 
calc:iladas na conformidade da lei 
vigente, SOB A QUAL O FUNCCIO· 
NARIO COMPLETAR O RESPECTI­
VO TEMPO DE SERVIÇO, nada 
obstando que, antes de realizada essa 
condição, uma lei posterior altere ou 
revogue o beneficio sem molestar di­
reitos do seu titular, que apenas tem 
uma espectativa delles. 
Coei. Civil, int., art, 3.•, § 1.0 - Parte 
Geral, art. 118). 

A lei de 1914 deve ser applicada em 
relação ao terço do soldo de capitão 
e em obediencia ao acc. do Superior 
Tribunal, que assegurou ao autor to­
dos os direitos e vantagens decorren­
tes de suas funcções na Milicia Esta­
dual, e uma vez que ao tempo da pro­
mulgação da lei revocatoria, já hou­
vesse completado 25 annos de serviço, 
como se allegou na reclamação, a fls. 
84, fazendo-se conta de tempo até 
1922, quando deve ser feita, para o 
fim de que se trata, - terço de ven­
cimentos, até o dia 4 de outubro de 
1914, quando vigorou a de n.• 277, de 
1.• de outubro de 1907 e que concedia 
taes vantagens. 

Aliás este assumpto, terço do soldo 
de capitão, não se enquadra na pre­
sente apreciação que deve cingir-se 
ao petitorio e não ao que já foi jul­
gad? e é objecto da respectiva exe­
cuçao. 

P_elo que suscintamente fica exposto, 
mais dos autos e princípios applica­
veis ao caso "sub-judice", julgo im­
procedente a presente demanda, por 
carecer de fundamentos legitimas -
a confirmação e reconhecimento da 
refórma que se pede, e "ipso facto" a 
condernnação ao respectivo soldo e 
terço correlato, e por ser assim con­
forme o direito e prova dos autos. 

Custas pelo auctor, na fórma da lei. 
. Retardada em 30 dias, por affluen­

cia do serviço forense. 
Publique-se em cartorio e intime-se 

para os dévidos fins. 
Parahyba, 11 de junho de 1930. 
O juiz de pireito, Antonio Feitosa 

Ferreira Ventura. 

S11pe1•io1· - Trib11nal 
de .lt1111iça do Estado 

A ??ºta promissoria faz prova 
por ~1. 

Confirma-se a sentença re­
corrida. 

Appellação cível da comarca de 
Alagõa Grande. Appellante Francis­
co Barbosa Monteiro; appellados Sil­
va Cunha & Cla . 

Accordam n ". 278. Vistos, relatados 
e d1Scut!dos estes autos de appellação 
commerc1al da comarca de Alagóa 
Grande em -que é appellante Francis­
co Barbosa Monteiro e appel!ac!os Sil­
va Cunha & Cla., e considerando que 
a allegação da falsiàade das notas 
prom!ssorias não pncede uma vez 
que os nomes se acham com as fir­
mas reconhecidas; 

considerando q11e a nota promisso­
ria, como titulo autonomo que é, faz 
prova poJ" si; 

Considerando que 11s allegacões de 
falta de .causa contra terceiro que 
adquiriu a letra, como no caso dos 
autos, não é admisslvel; 

Considerando que os embargos fir­
mados nas allegações acima não po­
dem deixar de ser regeltados ln llml­
ne: Accordam em T1ibunal em negar 
provimento ao recurso Interposto, pa­
ra confirmar a decisão appellada. 

Cu~ta, pelo~ appcllantes . 
Po.rahybci, 19 de outubro de 1928. 
J . Nov~ JS, P. - Bandeira, relator. 

P. Hypacio - M. Azevêdo - Hera­
clito C:lvalcanti. Fui presente, Ma­
nuel Simpllclo Paiva. 

,ou e~"ª rncompen1:a ou promoção, 
ldr,c. fls. 15i, e 1 • w 11;,o q ·· a a 'Ç,1' falle--cnJo por'.anto ao PoC.:er Judi- E' nullo o Julg1>mento do Ju-
foi pmoosta em li de n0ven,010 l,e clario competencia para, por si, effe- ry em se omlttlram dos quo, 
1928 <autos fls. 45J, decorridos assun ctual-a ou obrigar o Executivo a fa• sitos as concausas do art, 295 
mais de cinco annos. zel-a. do Codigo Penal. 

A.g11men~a o ai.;tor que se t,·a' a de Se ni;n"a c,:isttu p~i:e direito -
r-xecuçátJ de ~entença, cuja prcsclipçâ(J terço ao soldo de major, como está Appellação criminal <la comarca de 
é de trinta ann0s. Já fic,,u dem0nr.- dem0'1strado, desnecessario se toma Prlnceza. AppPllante a justiça publi-
trnJo c;.1e r~o ;...5de e -~tut,1r ren- fazer a respeito da applicação da lei ca; appellado Luiz Romão de Lucena. 
;".1ção por mc1J <!e acç·o or'111,nn , n. 395, de 5 de OL•tubro de 1914 e que Accordam n". 215. Vistos, relatados 
cle•,endente de ll'lla •lec1s'-o Q 1e po- 1evogou "todas as disposições legaes e discutidos estes autos de app, lação 

do Codigo Penal e absolvido pelo ju­
ry, accordam, preliminarmente, em 
Tribunal, de accordo com o parecer 
do exmo. desembargador procurador 
geral ad-hoc, tomar conhecimento e 
dar provimento ao recurso intentado, 
para o effelto de annullar, como an­
nullam, o julgamento do réo, por não 
terem sido propostos os quesitos do 
art. 295 do Codigo Penal, cuja omis­
são importa em nullidade substancial, 
consoante a jurisprudencia deste e 

I dos demais tribunae~ do paiz. 
Estabelecendo o citado artigo dif­

ferentes hypotheses, constituitlvas da 
lethalidade dos ferimentos, é mister 
se proponha quesitos a respeito, fa­
cultando ao conselho de sentença se 
pronunciar em referencia a cada uma 
dellas, quando negativa seja a respos­
ta ao segundo quesito. 

Assim julgando, mandam seja o réo 
appellado submettldo a novo jury, em 
que se observe as formalidades legaes. 

Custas por quem de direito. 
Parahyba, 28 de agosto de 1928. 
J. Novas, P. M, Azevêdo, relator. 

V. de Tolêdo - Bandeira - P. Hy­
pacio. Fui presente, Heraclito Cavai· 
cantl, procurador geral ad-hoc. 

Confirma-se o despacho de 
archivamento do inquerito po­
licial. 

Recurso criminal da comarca da 
capital. Recorrente o juizo da 1". va­
ra; recorrido o mesmo. 

Accordam n• . 218. Vistos, relatados 
e discutidos estes autos de recurso 
criminal do juízo da 1•, vara, em que 
é recorrente o juízo, e recorrido o 
mesmo do despacho que mandou ar­
chivar o inquerito referente ao incen­
dio da Pharmacia Minerva; 

Accordam em Tribunal, de confor­
midade com o parecer do exmo. des. 
procurador geral ad-hoc negar pro­
vimento ao recurso interposto, para 
confirmai-o, por ser conforme o di­
reito e as provas dos autos. 

CuRtas na forma da lei. 
Parrhyba, 28 de agosto de 1928. 
J. N ovaes, P. P. Hypacio, relator. 

P.'eraclito Cavalcanti, V. de Tolêdo. 
Foi voto vencedor o do exmo. des. 
M. Azevêdo. Fw presente, Pedro 
Bandeira Cavalcanti, procurador ge­
ral ad-hoc. 

Indifere-se o dcsaf ora­
mento do julgamento por 
não provados os seus fun­
damentos. 

Petição de desaforamento da comar­
ca de Cajazeiras . 

Requerente João Vieira da Silva. 
Accordam n . •. 234 - Vistos, relata­

dos e discutidos estes autos crime, em 
que João Vieira da Silva, pronuncia­
do no termo e comarca de Cajazeiras. 
como incurso nos arts. 294 § 1.0

, 330 
§ 3.º do Cod . Penal, requer o desafo­
rament.o do seu julgamento para outrc 
termo, com fundamento no art. 12 da 
lei n. 458, de 30 de novembro de 1916: 

Considerando que o requerente, con­
forme allega e co:1sta dos autos, ten­
do sido submettido a julgamento na 
primeira sessão do jury, effectuada a 
13 de janeiro de 1926, foi condemnado 
a 30 annos de prisão simples e, dessa 
aecisão prcte~tcu por novo julga­
mento; 

Considerando que ora pretende sub­
trahir-se ao julgamento no fôro do de­
licto sob fundamento de que· os jura­
dos manifestam nutrir prevenção con­
tra eile, mas 

Considerando que para os casos de 
SUS!Jeição e parcialidade dos jurados, 
esta!.:dece a lei as recusações na com­
pos:ção do Conselho julgador e a1rd,l 
os recursos em geral. 

Accordam em Tribunal denegar por 
improcedc.nte o peàido de desafora­
mento . 

Custas relo re(!uerente. 
P a1 ahyba, 11 de setembro de 1928. 

- J. Novat>s, P. M. Azevêdo. relator; 
Heraclito Cavalcanti. V. de Tolêdo, 
Bandeira, P. Hypac10. Fui presenta . 
Seraphico Nobrega. 

E' i:ieeal a prisfo Pffe­
ctuada fóra do flagra:ite 
delicto, e sem mandado 
da autor:d;i.de comi:.etente. 

Conceda-se o "habeas­
corpus". 

Petição de '·habeas-corpus" da co­
marca da Capital. 

Relator, des. presidente José No­
vaes. 

Impetrante o bel. Odon Bezerra Ca­
valcanti, em favor do pac.iente, praça 
da Força Policial d0 Estado, Fran­
cisco José da Silva Segundo. 

Accordam n. • 238 - E,·posto e dis­
cutido em sessão o "habeas-corpus" 
requerido pelo bel. Odon Bezerra Ca­
valcanti, a favor d~ Francisco José 
da Silva Segundo, praça da Força Po­
licial do Estado, e ouvido o exmo. sr. 
dr. Procurador Geral. 

O Superior Tribunal concedr o "ha­
beas-corpus", attendendo que, na for­
ma allegada e provada, o paciente 
soffre um constrangimento illegal, re­
sultante da sua prisão na Cadeia Pu­
blica da cidade de Bananeiras, a qual 
não fôra effectuada c.m flagrante de­
licto, nem por ordem escripta da au­
toridade competente. 

A illegalidade dessa prisão em~rge 
Ir.ais da circumstsncia de ter sido rea -
lizada em 30 de ju1ho ultimo, e atê 
10 do corrente mez ainda proseguir 
a instrucção preparatoria contra o pa­
ciente, promovida pelo mirusterio pu­
blico no t-;u.io de :;;; .. nar,eur.;;, a ues­
peito do art. 150 do vigente Codigo 
do Processo Criminal prescrever o 
prazo de vinte dias para n:!l!c re en­
cerrar o processo . 

Assim manda que seja po~to cm !í­
berdade o paciente, si por lá .:st, . ._r 
presó, e remettida seja copi:i. deste 
accordam ao dr . juiz de direito da 
comarcar de Bananeiras. 

Parahyba, 14 de setembro de 1928. 
- J. Novaes, P. e relator; l-.c!racl:to 
cavalcanti, V. de '!'olêdo, :Ja11deira, 
P . Hypacio, M. Azevêdo. Fui presen­
te. Seraphico Nobrega. 

CERA DR. LUSTOSA 
Cura. a. dôr de dente em 5 minutos 

O algodão bra­
sileiro 

Noticiando o recebimento elo u:ti ­

mo Relatorio do Serviço Federal do 

Algodão na Parahyba, o "Di~.rio da 
Manhã", de Recife, assim se expres­
sou: 

"Recebemos um exemplar do Rela­
torio da Delegacia do Serviç0 Federal 

do Algodão, na Parahy~a, orgnnisa­

do e apresentado pela sr. Alphcu Do­

ming4,,es, ao supe1mtende11te, sr. F. 

L. Alves Costa. 
E ' um traha,ho bem feito, minucio­

so " que demons,ra a efficiencia de 
tão util serviço naquelle Estado." 

/ 

Na ÉPOCA de CHUVAS 
e de tempo inclemente l quoncfo melhor se apre­
cia a efficacia de um remedia como a Emulsão 
de Scott. É nessa época que os oraanismos d,::bi­
litados mais se resentem; em qu~ se apanham 
resfriados, defluxos e grippe, com pe~igo de 
graves molestias do peito ou pulmões. 

É, pois, a época de auunie.,tor as forças, e accumular 
vitalidade que offorcça resis:en.:ia ós doenças. Seja 
prudente e tonifique agora o seu org'.lilismo com o 
reconstituinte que nutre e forl.:ilece, a 

'11
'1 •er <le5f~vr,raw•J "º reriuPrentP. e regulamentares que concediam crime, vlndos do r()lnn.•ca df' ·ncc-
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Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce ~ mulher sem operações.~ 

~~ 

Os 12 e 1 /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o ar. Silvino Pacbcco de Araújo tDlnente 
brulleiro, como o 2randc 1cienusta russo. também 
com o eeu maravilhoso preparado 
, 1'1.UXO-SEDATINA•, o rejuvenea­
cimento da mulher, fazendo dcsappa 
reocr milarro11mentc, em menos de 
2 boraa, aa dôre, menaaea, acalman­
llo, rerulari11ndo e vitalisando os 
1eu11 or2llo1, facilitando 01 partos, 
11e11J dôrcs, cujo peri&o tanto atcrro­
rl11 a mulher. 

!!' um prepal'lldo de real valor, 
que se rccommenda ao, exmos. srs. 
medico, e parteiras, como agente 
calmante e re&ulador daa funcçõe, 
fe•ln inaa. 

1!.iit, aendo usado diariamente nm 
drincipet.a hospitacs, ootadamcnt•i 
nu maternidade•, casas de eaúde do 
Rit ~IICIJanelM e Sto Faulo. 

~ 

~ESCOI ERíA 00 SABI O ernc "~ MARAVILH A~ 0 0 
. SISMUTHO 

I amos a:;formulas oo 
abio BERCK 

F ST L 
LIQ11ra ,i, ,t,04,t do D. N 1. I' 

(/# 1}-i.:.~, 

, s Varfttt, ti morrlu:,tties, t11rld1 
letnlat, mesmo com ~ annoe d1 

. hronlae; cur,01-1111 em pouooe 
'aL O 11'1 TOL 

. · moe fi1r L o .ab!o B?RC.K 
:o:ibeçld, wr todo 01 operado­
. ee do mando. Qualquer fulda 
oa capinha bnn r:11tlnenc-1e IID 

dol1 on tree dl111. N11 ferida• 
daa lni1J1• por opcraçõee de orl· 
rcm plllca ou lympbatlilca em 
mcnoe de oito dias estali fecllada. 
Nas hemorrboldes faz effelto com 
a primeira appllcaçlo. Uma lata 
~ lo Co"cto, 7$000. - A' venda 
, 11 dfflilrlU e no depotltarlo. AI· 

fandep. 05-Rlo d1 Janeiro, 

F uÇa seus perinmes 
em casa 

Porque não segue V. Excia. o exemplo das Se­
nhoras das grandes cida dea . 

Fazendo os seus e:r:lra tos, loções, agua de colo-
nia e brilhantina em casa. Ohtem-se um perfume e­
gual aos melhores de. pro ccdem:ia estra1~geira, co1!1 
as essencias: tango, enigma, chanlccler, glorze de paris, 
flôr do campo, queli1iu!r fleur, royal e y ela m en t, 
fie • rs . d' amour, nqrcisse noir, noite de natal, origun, 
pompei(l, sandalo e muitos oulros ao gosto do frcgucz. 
Esscncins para agun de co lonia diversas. 

Basta 1 gramma de esscncia para preparar 10 
grs. d1 exlracto ou 30 gn,. de loção. 2 grs. de esscncia 
para 2:íO grs. de brilhantina. 

'l odas as cssencias ião das melhores fabricas fran­
cczns e allemi'ics e cada qualidade de cssencia con­
tem já os fixadores apropriados. 

Faça hoje mesmo uma e:r:periencia e verificará q1u 
t possinel andar bem perfumada e quasi de graça. 

f<,cl<, de emprego eacquisiç..iio das esscncias e 
do alcool f i:taroma na 

CA SA DAS NO V IDADES 

Rua Duque de Caxias, 4.00 ~ Parahyba. 

Atlende-i.e qualqucrpedido do interior pelo Cor­
reíu mcdíante Vale Postal de 5f000 acima. 

Po de arroz E.ZJR ou nico que 11ão runnch~ é 
lfdhecente, perfumado e a macia a cutia . 

·eq.1cq· e s9dc f:,Aesu3dsn,u1 
'mucS.1e9 3 ·o~cmo1s3 3p 

S3 .JQ(l ' S t?:l!(O:) 'Sl?Jnp l?WFlDÔ 

'S3QSDlUO:) 'SOlU3W!J~ 

AO M L 
A navalha de segurança ~JILLE'l.'TE é a preferida por todos os 
que amam a hygienc, a rapidez, a economia e o conforto no barbear. 

É a navalha do homem pratico, do homem da éra moderna do automovel, 
do arão, do arranha-céu e do radio. 

mo elo L ERTY 
é um lindo estojo de metal rorrado de. panno-couro, de côr azul efcuro. Contém 
uma legitima navalha J.-ILLE'l.'TE prateada e uma lamina. um modelo 

popular de absoluta elegancia, indispensavel ás toilettes masculinas . 

OFFERTA E8PE~IAL 
Aos leitores d'"A UNIÃO" offerccemos o estojo LIBERTY ao preço de 10$000. 
Corte o leitor o coupon abaixo e remetta-o hoje mesmo a esta Cia., acompanhado 

de 10$000, em carta com valor declarado ou vale postal. 

CIA. OII.Ll!TT!! - Caixa postal, 1797 - Rio de Janeiro 

Remetto 10$000 para a compra de um estojo LIBERTY 

Nome _______________________________________ ---------------------------------------· _______________________________________ _ 

Rua ____________________ ---------------------------------------------_ ---------------------------------------------

Cid a d c e E~tadc --------------------------------------------------------------------------- (A União) 

Numero avulso 
200 réis 

lltllltftJ IIJJJllll·e~t'JII 

os 1n·i111,~i,·m, 

t/e11ti11t flN 

As crlonças precisam e'~ nr, de rnl, 
dr. luz, como prcc!s m de cal, subst::m­
ci:i. import:intl' para n consolldnçúo do 
C"squclrto e do~ dent s. Ao surgirem os 
p imclro çl nt nhos, come, q11 ndo rs­
t s se· muclum, devem as miil's clnr nos 
!llhos ~:ics de e leio, ac!mlnl trnndo­
lhrs. C: prC'frrent'in. os deliciosos tn­
blctLM ele C:indiollnn, d Casa Drl';er. 

(;~ ~ ADVO GAD~~ 

Alvn.1•0 de Cnrr,al/10, /Jt1ll·~cina . 
cnlf3tlll cireis ne3fn <1n11ilal e no 

Poderá ser procurado em sua resrnencia á ~ 
inferio~Estado. 

ri Rua Epitacio Pcssôa, 577. h,. 

~-........,..--- .,,,.__,-~......_...,.....A..) 

1 

CI • e mm reio 
1 

lnd tria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agtnlt das tompanhias lÜ ,aports: - Nord deutseher 
l,lo,1d Bremf'n - Pe•ch•a C'arnelro 
& C'.• l,lmltada (C'ompa nh1~, (Jom­

mere,lo e Navega~ào) 

Agtntt da companhia de stgaros: - l'l'erth Wrl­
e.re ntlle nsuran~ Company 

•~• lie . oodr 
ti 

Eecrlotorlo - RU 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CORRl!IO N. g 

nd, ele phico - KRO CRI! 
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The Great W estern Of Brazil 

Railway Company Limited 
Aviso ao publico - Reducçlo de tarifas 
Esta Comp91nhia, de accôrdo com o que Ih• fat.ulta a clau­

sula 41 do seu contracto com o Gov6rnQ Federal, e meêfümte 
préYin notificação ao exmo. ar. Ministro da Viação e Oltraa Pu­
blicas, consoante despacho publicado no "Diario Otticial ", n.• 
135, de 7 de junho de 1930, pajina 11.714. resolveu adoptar as 
seguintes reducções de bffii:a1, a partir do dia 1.• de julho 
<le 1030: 
Para viirorarem em determinadaa zonaa: 

A zona de reducção de tilrifa e isençãq de taxa ad Talorem. 
para de1pacho1 de algodlio, a qual actaa.l.dlente attinie aómento 
até a Estaç~o Guarabira, fica ampliada até á de Bananeiras, de 
modo que 01 dHpachoa do referido producto, etrtctuado11 delde 
Bananeiras até Jfumatahy, com destim~ a Parahyba 011 Cabedello, 
passarão também a go1,ar ditas reducçio e lae'tlçllo de taxa ad 
valorem. 

As mercadoria, abai.xo de~ada.11, quando dupadiadas 
de Recife para qualquer e1.tação atá Limoalro, e de Cabedello ou 
Parabyba para qualquer estação at, Camp{Íta Grande. Alaiôa 
Grande e Bananeirall, ncarAo alllim clMetncadas: 

Ga.iolina em cai.x.a - .u Yaglo completo - Base. padrão 
62. Passa para a 43 (reducção de 5~ % ) ; 

Kero~ne em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducçáo de 'J7 % ) ; 

Cervej11. em garrafa - Balf!, Padrão óa. Passa p11r11 a ~ 
(reducçlfo de 42 % ) ; 

Vinho em garrafa - Base, Padrão 69. Passa para a 511 (re­
ducção de 49 % ) ; 

Gasosas cm earrafa - Dase, Padrão 6'J. Passa para a ol6 
(reducção de 4'J % ) ; 

Vinho em barril - Da e, Padrão õ:,t Pa1,sa para a 46 f ,;-• 

ducção de 42 %). 
Gazolina e kerozene de•pacbado1 de Cabedello pua Ol 

armazens alfandegado , i.ervido1 pelos denio• CL. 4g (Standard 
Oil Company), CL. 50 (Anelo llei.lcau Coiupa.ny) e CL. 60IA 

(Tex.as Oil Company), PQ-SarA:o 5-$000 por tonelada. naa meamaa 
condições previstas pelo arl. 15 das In1truoções para 01 serviço, 
das Estações )faritimas, expedidas pela Portaria de 2õl612g, do 
Minísterio da Yi ção. 
Para vi.gorarem em toda a rêde arrendada: 

Teci os de sêda - Base Padrão 72. Passa para a 62 ( re­
ducção de 46 <1ó); 

Tecidos de linho - Base Padrão õ9. Passa para a 54 (re­
ducr.ão de 45 % ) ; 

Tecidos de algodão - Base Padrlo 02. Pa1sa para a 49 
(reducção de 34 % ). 

Gado. suíno, caprino, lanigero e 1emelhantes, até eo cabe­
ças. Base Padrão 5. P~ a para a • (reducçAo de lõ.6 ,:. ). 

Idem, pata e:xpediçõe1 de õ1 ou maia e.abeçu - Baae Pa­
drão 4. Passa para a ~ (t.a.ucção de~ %). 

Outrosim, mediante a de'\-ida auctorl.mçlo do enno. sr . 
.Ministro da Viação e Obras Publieaa, caroço de algodão paasará 
da Base Padrão 26 para a 31. Esto augmento, porém, sómente 
vigorará por um anno, a partir de 1: <a agosto do 1980. 

Recife; 17 de junho de 19~0. 
A ADMINISTKAÇAO. 

SYNDICATO co·NOOR LIMITADA 
1, ·0~11s ttu•i(tuJ tle pnnagens: po,· SO 

l.ilos ctultl JJe8son eoni 1Jag11geni 
Natal - Rs. 140$000 
Recife - IOvSOOO 
Maceió - 270$0CO 

n P h b 
Aracajú- 4IOSUOO 

e ar a ~ a a' Bahia - 530$COO 
llhéos - 850$000 
Belmonte 1.010$000 
Catavellas • l : l lOSOOO 
Victoria - • l :370SuW 
Rio de Janeiro 1:570$000 

Estas passagens estão Isentas do imposto de transporte. 
Os primeiros 10 kilo§ de excesso, isto é, de 80 kilos a 90, têm um abati· 
mento de 50 % sobre os preços da nova tarifa para carga e bagagem, pagan­

do o excesso de 90 kilos oe p.eçoa int<graea. 

Ttn•i(ti ptu•ti c11rglf. e bagugel'n: 
Natal- Re 2$000 por kilo 
Recife .. 110()0 .. 
Maceió .. 3SOOO .. ,. 

De Parahyb~ 
, Atacajú .. 48000 .. .. 
a 8ab1a- 61000 .. 

lliéos- 7$000 .. .. 
Belmonte - > 7SOOO 
Caravcllas- 98000 > 
\l·ctoría > 12$000 .. 
f{io de Janeiro 1 ]~$000 .. 

Para mais informações, na Agencia 

CIA. CD ME CIO ·E INDUSTR1A KRDNCKE 
Raa 5 de A2:<>'lto, 50 - PARAHYBA 

EMPREGADO - Ofterece-se um 
rap~, trabalhador, dillcente e serio 
nos trat~. tendo bôa cailllJI'aphla e 
alsum conhecimento de machina de 
escrever, dando opt!mas rcterencias 
de 15Ua con,ucta, para auxiliar em 
eervtço., de .sc.rlptorlo, arm.zem, pra­
\!&, eic. 

QU&lquer chamado por carta a F. 
F ., na rerencia deBta. !olha. 

Josepha M. Alves 
Parteira 

Ii:x-lnterna da Maternidade do IN;­
tJ.klio de Protecçi.o • Â.IS~tencia á 
Intancia; '911~ freQU$1:lt..'ldo o c,rso 
~ ParMiraa • obtido atte,tado d• 
ha.bilib.Ql,o trinado peloe cln. J ayme 
LimA e I.Auro WandtrltJ, respeci!v11-
meo• d1recior e clrur(ijo d'aquella 
~ do Nhrido ~tut-0, otrerece 
08 •UII _.'riQOt, podeot1o eer procu­
ra.d• na Praça Pedro Americo, 75. 

BRINDli Dll S . JOAO EM BENE­
FICIO DO PJUDIO DA UNIAO DOS 
ALFAIATE - Oh11.mrun011 a at­
tenl,Ao <IM ,ocledadee operi.riaii e 
amill()II Que 1111 enca.rrei:a= de 
d!Mtrtltuir oe brinde. om benefi­
cio do pred!o da Uni!l.o doe A1!ala­
~. p&r111 Tlram recolher oe m~ 
~ at.6 o dia 2:1, po!a a extrBCQAo quo 
d~ dlre.Uo a08 me~moa é o a.• ,orteio 
da Lotei-la Federal, do dia :13, segun­
da-!aira. 

AMQ:n, OO!Jlo pcevenlm.o. o pre­
núo Qu.t dA d1retio a roupa de oe..se-
111tra 1n,i.a í o 1 • premio do li. • 

:aNOllNHO .!. VENDA - Ven­
de-.. ne muruolplo de s. Gon­
oalo, Rio Grande do Norte, a 
prop.rl&dadll Utlnía, toda cerca­
da de art.me f&rpado li estaca.1 
de pau-ferro, oan :1 bôe.s ~a­
de nv&nda., :.IO c~nhaa para mo­
radoc~ bOa or-- de engenho 
OCEJ. uma maolí,tna Robinson da 
~ H. P . , moenci& Flet.che: de 30 
polleaM,M, 2 MS9'linmento11, dee­
oarooador e p. ~ <:1e algodio, 
mach1nu ~lcolM, carroe, bois. 
burro, li ..rra fundada. E' qu!l61 
toda de excellentee terrenos de 
TarRa • alsuns ala-Q"a.dlçoe e tem 
duu IacOM pl..!o!JcJeM . 

Dlata ll t:1lometr~ da cidade 
de Mact.h7b11. e :17 da capital t:10 
Jlft6do e tem bõa est!"!l.da de ro­
dai:ent. 

~ Vent:1em-" t..mbem 200 oabe­
I QU <1e pdo e:i:l.stent"~ n~ m~'aa. 
~ A' trat.c com Heracl1o de 011-
I 'felra, IlA nterlt:1a propriedade e 
I n~ capital com Jo~ Lyrs de 

i 
011Tetra, na Ouarda-Moria da 
Ailander•. 

~~~------\ 

Liquidação 
Para facilitar a.s economias da d.is· 

tincta freguezia, a Casa Cha vcs re­
solveu liquidar algumas dezenas de 
contos de réis do seu grande stock, a 
começar na segunda-feira, 30 de ju­
nho. Queiram visitar este grande es­
tabelecimento que ficarão satisfeitos 
com os preços e a grande variedach 
de ~u fino sortimento. 

Rua. da Repulilica, 654. 

DBCLARACAO - c .. 1o11 Garcia & 
C. • avl8anl a quem lntereiw;ar ne&ta 
c1<1ade, qua o sr. Ellade de Araújo, 
t:1elxou õ• i,e,r no-, ampre~o dosde 
o <11a li de abc11 p. pMBado. 

Parahyba, 19 de junho de lOSO. -
CAM!gnadol: Carloa Oarc!a & c.•. 
Conrtrmo: Ellat:1e oo Aralljo. 

CURSO GYMNASIAL DE ARI­
tHMETICA E ALGEBRA - Preparo 
completo dos respectlvos programmas 
em ll mezes, 1tcabertura: ! de junhfl. 
Rua Nova, M. ENTENDER-SE COM 
CLAUDIO PORTO. 

SO,ÇIEDADE BENEFICENTE 
"PREVIDENCIA DO LAR" - De or­
dem <;lo sr. pre~idente da assem blé1 
convido todos os socios effectivos, 
quites Côtn os cofres r;ociaes, á usscm­
bléa geral ext,rç.ordlnarla, que terá 
lugll,r no dia 30 do corrente, pelas 19 
horas, na séde da "União Operaria 
Beneficente", á rua Indlo PI aqybc, 
n . 489, a !lm d · tr tar, ck a, , ,tnptcs 
de alto Interesse- social. 

Parahyba, 27/6/30. - Odcnor Na­
cre Gomes, secretario ela asscmblé:l. 

J!.to~a ~emltb J'rtmtf'r" or11c1.1 • 

1

1 
As màff1cula11 par r, conl'Ur!IO de da- • 
ctyloeraphla e tachinrraphia II real1 
zar~ee no fim cio corrente anno, a­
cham-~ abe.rta11 até 30 deste wm 

.. ' .• ··• , .... / ...... ' '\:' .t.•·~ ' ..., • ~ ~-. Ili • ,. • ~\ • ~ ' t .,. 1 

•. , , ••• ,, :' ' • ,) : , , , /, • , .... "fr, , ~ 

t Manoel Leoncio rla Silva 
Agradecimento e convite 

Jc}St: Horacio CaYalcanle e familia, Esmcrino da Silva e fa­

milia, Luiz Gonz:1ga e Pedro Paulo, filhos e noras de Manuel Leon­

cio da Silva, faHeci<lo a 2G do corrente, agradecem do intimo 

d'alma a todas as pcssôas que ncompanharam alé o ullimo repou­

•,o os restos morbes de seu nunca esquecido pae e sogro, e co1wi­

cbm ao mesmo l·'mpo aos amigos e parentes para assistirem á 

missa de 7." dia que mandam celebrar na malriz de Lourdes, no 

dia 2 de julho proximo, 11-; G 1;2 horas cl:i manhã, em suffragio de 

su ':ilma, conrcss:mdo-sc, clc~clc já, eternamente gratos por estes 

.idos de rcligi:io e caridade. 

li 

V .t ••• e m11nde tomar 

·~ A S S I A V I R G I N I A 
que ~ remeato sem 1gua1 

.vntra tod11 as t1t111L 
bita a Uremta e outro, ucldentosl 

A' venda nas ollarm~as e 
Drora.rlas. 

• 

A' VE t rJ \ NAS PHARfflACI S E D OOA H\~ 

Compa i n 
• ara ção 

i:.2d. h11g. - COSTÉIRA 1o1,~hn1 t l~ 

Sf:ft\/lÇb DE PASSAGE.IROS E CARGAS 

,A companhia ntlo se responsa'1lliza pelos recibos et;'I prctocollo qu, 
ni2o apresentem a asstgnatu,a cú um stu f unccionar10.• 

\ .\.PORES fJ8P.RA.D08 

Paquete ITAGIBA 
Sahlrá no dia ~ de Julho, para, Rcelfc, lllat>«-ló, 

~.ahla, Vletorh11, lllo de, .Janeiro, 8 ato", Parana­
p'Á, Anfonl a, Florlanopoll•, lo · ~rande, !Pclota111 
e Porto &le•rt1. 

P.iquete ITAPUHV 
Snblrá no dia to de Jnlbo, 1•ara fte· 

clfc, 11accló, Bahia, ,·1etorla, Rio dt'l Janf'lro, i!ltanto•, 
Parana"uá, An•onlna, FlorlanopollM, Rio Grande, Pe­
lota.111 e Porto 1alca-re. 

AV!SO - A nm o, e•lh, ruallO!(J'oa • emb&CQUM pelos quao11 
a 001 ~11.Ilhla uAo te rcspon,aul Uza, seja Qual fô• a iruo. c•ll~. pede­
.., aos carregndores oue provldc.n clcm para que .... oa ecteJ1.m DC 
ooatado dos vapores no ,!J d cht'gMiP. 

Pa.~sn.grns, t>ncommeoc1u 11 •alares ~lo e c.rll)tor!o, atA 9 ~ 
l!ll n1Jt,1em das fflhldils 

Otl 11rs. conslgu!ltl\t10I! llev ein r~uru.r• u r-u!\à meti.· dor!..., Qoe 

j1rnazene da Companhln dentro do prnz de 3 dln! a~ a deccarca 
!tÜdÕ o Qlll\l lncldlrl\o .&:1 mesmas er.i er iuenngeru. 

f,p, r clan,11.çõc,; por avaria, estrnylo ou falto, d'!vem 11et a reten­
Gas P',r esr.r" ,Lo, no <.>11criptorlo da Acenei~. dent~o d :J ~lt.1 dcp,)~ 

t<irmJ.n ufa a des l!l6ta dJ sposlçâo n~o •~ndo eJl\>f.\tada f1ca • 
fJrmr~n' • "TJ 1c q,v,Jq11r• "·non~n1Jll 1/11tt1"' 

Para mala tnt~ com o AOD'i'm 

lthezar Moura 

Palacete da Associe.cão Oommercia . 
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R.F~NDAS U. 

EBITAL-Secre- THESOURO DO ESTf\00 Df\ Pf\f\f\HYBf\ 
la••i11 tlti Segurança 

e Assiste,iciu B A L A N C E TE D A R E C E I T A E D E S P E S A H A V I D A N O ME Z D E M A I O DE 193 O. 
P11blica 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Ass1slencia Pu­
blica, d:!claro qne é terminante­
mente prohihi, lo el(plodir bom­
bas transwn lrn nm, ou de qual­
q uer nature.1:a, fa1er disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojõe.~ e ,,ulrv,, fogos reconhe­
cidammte prejudiciaec; dentro 
das ruas rlesta capit:\l ou fóra 
do pcrimelro da cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria dn ~eg11rança e 
Assistenc:a PuLlica, 2 de mai ,• 
de 19JO. - Pelo chefe de secç:io . 
Galdino de Almeida Montene­
gro, escri~lurario. 

Prefeitura· Municipal 
Ed.i tal n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n . 5 - De ordem do sr. prefeito 
m unicipal, faço publicar abaixo a re­
lação dos predlos desta cidade, sujei­
tos ao imposto de rcmoçf.o de lixo, 
cujo pni;~mento deverá ser feito pelos 
respecll'.'os proprietarios na Recebe­
doria de R1;11das do Esh•d0. clurnnte o 
mez de Ju:' o pro:..,.,,.., 

Secrpt.nria .fa PrPfeit, , "' da P~~a­
hyba, 10 d" J•Jlho riP 10· J - Amsio 
Borges ;,.r de l,h'llo, 8ec1 t:tario. 

Cor.tinunção 

AVENIDA B. ROHAN 

353 Jofé Vicente Montenegro, .. .. 
13S200; 3:J o mesmo, 13S200; 373 o 
mesmo. 11,;ooo; 377 o mesmo, 11sooo· 
379 d . ~ita tia Conceição, llSOOO· 383 
Francisco Archanj'l Mororó, 13$200 ; 

RUA S . MIGUEL 

D Hermes e Olivia Augusta Athay­
de. 11:SOOO; 15 Arthur Serrano de An­
drade, 11~000; fS d. Olivi'.1. Ernestina 
F. Espinola, 13S'.:OO; 72 d. Viterbina 
Silva Lima, 13S200; 82 Secundino Tos­
cano. de Er,tt:), l;)::a:::; 90 Mn".luel 
Rodn:;ucs Chavt>s de Oliveira, l:i~OO; 
98 o mesm0, 13$200; 104 G1-gorio 
Pessôa de O'.i,·eira, 13S200; 112 João 
da Costa C2bral, 16S500; 120 Anesio 
Joaquim da Sikfl, llSOOO; 126 Ant0ni0 
Vemmcio da. SilY:i., I3S20J; 132 d. 
Maria das Neves Athayde, 11$000; 
138 d. Josepha Baptista de Oliveira, 
13$200; 144 fli,1os de Francisco Ltn~ 
B . de Mello, 11$000; 148 Autino d:i. 
Si~va Coutinho, 11$000; 154 o mesmo, 
11.,.000; 156 o mesmo. 11$000; 160 o 
mesmo, 11$000; 166 Joiio Vieira d~ 
Silva. l6SSOO; 170 d. Alice Cavalcantc 
d" Tclêdo 11SOOO· 172 a mesma, ... 
íl"OOO; 180 d. Euphrasina Maria de 
Carvalho, 16$500; 21)6 Gregorio Pcs­
sôa de O'i ·eira 1J~fl00; ?lr. o mesrw. 
13S200: 208 o mes:no. 11 o:o; 220 An­
tonio Francisco C::\:ai~~-.-~ 1 ?~?M; 
238 e!. Leonor Mn,·tins Mau!. 16$500; 
24] a mesma, 16$500; 250 Manuel Ro­
drigues c. or · ·fra, 11sooo; 254 o 
mesmo, 11$000; 266 d. Minervina do 
Albuquerque Mello, 16$500; 296 José 
Feliciano de Albuquerque, 17$600; 71 
viúva Augusto Falcão, llSOOO; 96 João 
Flgueirêdo de Souzr>, 11$000; 83 Ma­
nuel Rodrigues C. de Oliveira, 11$000; 
87 o mesmo, 11$000; 93 o mesmo, ... 
13S200; 99 o mesmo, 13 ·200; 101 o 
mesmo, 11$000; 107 o mesmo, 13S200; 
113 o mesm:), 13S200; 117 .Joãn Fi­
guelrédo d:! Scnza. 11~000; 121 o mes­
mo, 11,:;00J; 125 Manuel Rodricues c. 
de Oliveira, 11$000; 129 o mesmo, 
11$000; 1::3 Autino da S:lva Coutir.ho, 
11'1000; 135 Faustina c. de Barros, 
lbOOO; 141 Pedro de Assis Filho, 
11$000; 145 Autino da Silva Coutinho, 
13S200; 147 o mesmo, 11$000; 152 o 
mesmo, lt':000; 153 o mrsmo, llSOOO; 
155 o me~mo, 11$000; 159 o mesmo, 
llSOOO; 163 o mesmo, llSOOO; 165 o 
mesmo, 11$000; 16:J Manuel Rodrigues 
C. de Oliveira, llSOOO; 171 Antonio 
Pedro Fialho, llSOOO; 175 o mesmo, 
13S200; 179 Manuel Rodrigues Chaves 
de Oliveira, 13'1200; 183 o !l'l"smo. 
13$200; 201 Felintho J . Ribeim dr. 
Silva, 16$500; 213 Margarida L . da 
Stlva, 11$C~O; 219 Alfrêdo José de 
Athayde, 11$000. 

RUA DESEMBARGADOR TRIN­
DADE 

5 Rcn~ Haush<:ur & Cla., 19$800; 
17 Aprlgfo de Carval'1o, 19$800; 21 
R3.1ll Henr,que de Sá, ;,9. dOO: 31 M:i­
nuel de Souza Lemos, 19$800; 43 d. 
Alexandrina Azevêdo Mello, 13S200, 
19 herdeiros do desembargador Ama­
ro Beltrão, llSOOO; 53 d. Alexandrina 
ele Azevêdo Me!lo, 11.,nrio; 57 a. mes-
1· ,a, 110:000; Cl C<'ndidn M.,rinho Fal­
ei:'>, 11$000; 69 Re;na'.do de Oliveira, 
13S200; 71 d. Alexandrina dP. Azevê­
do Mello. 11$000: 77 a mP ma, 11SO'l0, 
81 Anes , .J'>~']ui .• d'\ Sllv11. 11 000; 
85 d. Alexandrina de Azevêdo M1>!10, 
lltOOO; l'!l a ~·rMnn, 1~s:.:OrJ; 93 a mf'S­
ma, l l:WOO; 07 C.indldo Mar;nho Fal­
clo, 11•000; 153 Joaquim Nunes Viei­
ra, llSOOO; 15!l Ir.mael E. da Cruz Gou­
veia, 8SPOO; 163 o mesmo, 8S800; 170 
Vlctoríno Ramos Maia, llSOOO ; 181 
Ismael E. da Cruz Gouveia, 11$000 ; 

RECEITA 

RENDAS DO ESTADO 

Renda ordinaria 
Renda extraordinaria 
Renda com appllcação esprcfa 1 -

TOTAfS ll 

Caixa especial para Estradas de Rcds~em I 
DEPOSITOS 

689:228$2451 
27:607$106 

1 C9:437$8(l) 
l:j86J8J41 ------, 827:710$046 

Montepio do Estado I 
Origrns d iversas - J 

1R:Cll2f5Vil 
17:08439í0 

4fí«500 Consignações -- - , 36:047 995 

MOVIMENTO DE FUNDOS I 
4'M:~4Q1,3R· I 

27:401$ll55 
Recebedotia ele 'Rendas­
Reputições f,,t ae,, do interi0r -
~up1 rimentos á Rl partições Fiscaes do In­

terior, liquidados - - - 25:000íOOO 4:-6:849$441 

SOMMA DA RECEITA 

SALDOS RECEBIDOS 

1.340:607$482 

Do me7 anterior: 
Na Thrsouraria Geral -
N ,~ "' i:,~n,çõ~~ f1~Ld~S do 1111enor 
Em 8dncoe 

2GG.3ôlt444 
'..1,4:, 5' i655 

-l.G5ti.80oJ153 5. I67:6l 8$l52 

6.508:225J734 

Secção de Contabilidadt', em 26 de junho de 1930. 

VISTO - F. Silveira - 5~cretario da Fazenrl• . 

llSOOO; 203 o mesmo. 11$000; 205 d 
Fausiin:i. da Costa Barro3. 118000; 
209 d. Balbina PerPira de Mencl0pra, 
llSOOO; 215 d. Alayde Vergára, 13S200; 
275 d. Emilia Paiva e outros, 13 ·200· 
277 d. Nathalia de Oliveira L;na. 
llSOOO; 283 a mesma. llSOOO; 293 
C!audian0 AL!st,,n, ,r~,cJ· 305 cJ. 
Joanna Mari?. de Olive,ra, llSOJO; 
331 André Pessôa de Olivcir;.., llGOOO; 
335 o mesono. 11$000: 363 Ernesto 
r:vari~ .o M"'113;,0, 16$5CI): ~:;o I~m11el 
r:. dr e.· z r; mvc:ia, 1::-,,~oo; r. Ma-
1,uel t!e Scuza Lemo:;, 1c~r,01; 12 h<':::­
deiros de d. Antonia e!" Ol'"ei:·a Le­
mes. l"',000: '!) .:'o8qt·im Gui­
m~rãcs de OL·.'f'ir:i. Lil'l"'I., lt'"SOO; 
42 Ferreira Amorim & Ci ~,. , .. 
11$01)0: 48 d. Cnstod ia Morei· 
ra Gomes, 11:.,000; t2 11 mçs;na, :-;,·S(lü; 
54 d. Custodia Morei·-;: (yc,,ne~ 
llSOOO; 58 a mesma, 11,000; !O'l Mar­
colino de Freitas, 11$000: l'.l'J J Jaou'·n 
Nunes Viei!·a, 162,0C: 292 .T..,~'· '"'a.,.cio 
de v~sconcellos, 13$200; 29~ o 1.,c:m10. 
16$500; 352 Ernesto Evarists W.:Jt!:e:ro, 
11seoo: 358 o mf's'Tlo, 11.·ooo; :1GO o 
rnP~mo, 11$000; 368 o me&mc, !lçO')'l, 
'.fiO o Jn"Sll'l0, 11$0(10· 17', 'l ;,o, ~"'l, 
llS:00;:)78 o mesmo. 11:000; 3?" - ·· • 
1n,, 13:.;:::!00: 393 o rr.es1no. 11:---.no· OQü 
o mesmo. 13$200; 402 o mesmo, 11:;,00ll, 
402-a o mesmo, nc.ooc; 408 o ,nesmo, 
11$000; 412 o mesmo, 13$200; 418 o 
mesmo, 13$200; 424 o mesmo 13$200. 

PRAÇA S . PEDRO CTONÇAL VES 

22 d . Custodi:.i ? '"-,. ··a ,-,, .. ncs, 
llSOOO: 36 José Luiz C~ ~t 1.1!' ' 1:.i . 
133200; 48 José CJP1,1cntc Lr ,,,., 1[' 800; 
55 Henrique Swueirn, lG. ~)O· 7~ 
Rossback Brn!'il Com!)any, IC~:>00; 01 
o mesmo, l':'',fiOO. 

PRAÇA 15 DE NOVEi'.IE:'l.8 

14 d. Custodia Moreira Gomes, 
13<20J, 24 d. Alice Augusta Perei a, 
135200; 34 d. Custodia Moreira Go­
m ;, 11«.'..'0I\; 21 F H. Vergára ~' C.", 
16$5000; D'J e , l ,r ' º 87 Al­
fredo Joré c!e A~1'a~·,.;e, 1 "º · rn Is· 
n,i>•!l E. eh ~ru: G0u·v 1r.. 13· 200; 
103 dr. J0sé Rodrigues de Carvalr.0, 
16$500; 109 Antonio Soares de Olivu­
ra, 1DS800. 

PiiAÇA i\LVARO M."..CHí'DC> 

50 herdeiros de José R. de Castro Per­
-"' ·1., lG ~.1)0; 53 herdeiros de Roque 
de Paula Barbosa, 16$500. 

RUA MACIEL PINHEIRO 

38 viuva de Roque de Paula Barbosa, 
19~00; 46 herdeiros de Antonio cl;;s 
Santos Coêlho, 13S20J ; 56 dr. José 
de Aze,·edo 11.-:a:a, 19;;800; eo dr. Pe­
dro Ivo Soares, 16$500; 68 dr. José 
de Azevedo Maia, 16S50'l; 74 herdeircs 
de Roque de Paula Barbosa, 19S8CO; 
88 herdeiL"cs de José R. de Castro 
Ferreira, 19$800; 96 os mesm:>s. 13$200; 
:;02 d. Emili::: A. de i,yra, 16S500; 110 
vim a de Antonio de Britto Lyra., 
19S800; 118 Raul Henrique de Sá, 
llf20I': 1::i4 Anto·1io Ciraulo, 11$000; 
1'1r i\Tc·,;,el c;çares Londres, 165500: 
i38 Gri'.'a Pet:ucci, 108800; 148 d. 
1.delin'l. de Azevedo Mello, 19$800; 154 
'3egü;m'.•ndo Guedes Pereir". 16S500 
160 Ca.1dido Marinho Falcão, 13f200; 
164 .l'.ní.n·· ·,., M·.•n.J.es f:ii.;e'~·,_, 1:l$ºú0; 
172 herdeiros de Orestes Cunha, .... 
19<::Cc:: · · 76 Uatheus Zaccara, 16$500; 
i,;4 Adrovando e d. Elvira B. Griza, 
;!)$800; 100 herdeiros d, Antonio dos 
Sant0s Coêlho, 11 $000; 194 herdeiros 
de Vicc1te Rat•acaso. llSOOO; 198 Gio-
1 ?.:mi ?etrucci. 16S500: 206 Avelino 
Cunha, 19S800; 218 Almelàa & Simeão, 
13,·~oo; 246 Joaquim Nunes Vieira, 
13$200; 244 o mesmo, 13 200; 256 Is­
mael E . da Cruz Gouveia, 16$500; 264 
o mesmo, 16~500; 276 Augusto, Guilher­
me e Eduardo Vergára, 19$300; 280 
<r.Jando e Orlandina A. Barbcsr., 
11 .000; 292 Benedicto Vicente Dh:\li?, 
19$.300; 294 o mesmo, llSOOO; 300 d. 
J\1a,ia li Dllali2., 19S800 · ~06 e.~~~,_ .. ,,., 
Pessôa de Oliveira, 19$800; 314 Be­
nedicto Vi~ente nnrl,:i., lli~t, ; .s..,) 
ci. Ale.,a.1~rina de Silva, 19$800; 324 
d. Altina da S. Dias, 11$000; 32& Mr. 
Keer, 11$000; 332 John, Williai,1 e 
A:-acy Mcnteath, 19$800; 340 d. 'v!a­
ria Holmes, 11$000; 344 herdeiros e:~ 
João C. Pires, 11 000; 350 Santa C·:s·1 
de Misericordia, 16S::i00; 366 José 1-:.,i­
mes, 19S:i00; 382 d. FrancisLa Li:?o­
cadla I, . ..;uutln' 0. 16S500; ::l!"l her­
deiros c'.c ~ , anc si.;;J de S:. Pereira. 
13$200; 304 o: mesmos, 13<;'.lOO; 
404 herdeiros de José Grizza. J.3S200; 
406 d. Mrria Holmes, 11 000; 412 dr. 
Guilhe1~1e G..ir,1cs da Silveira, 16S500; 
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Conforme a lei orçamentaria vigen1e 
A~sembléa Legislativa - 2 7135·000 
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:Secretaria do Interior -
Secretaria da Segur. nça 
Secretaria da Agricultura 
Secre1ar1a da Fazenda -
D1v:dd Puhlira 
Aµi:,lica~5o clé Fnndos Especiaes 
Agentes Pagadores- - - -

DEPOSITOS 
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Origens diversas 
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Caixa Economica -
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Luiz Franca Sobrinho - J.0 contabilista. 

426 l!.!1d_.'. >essõ:i d':' o:, ei:-:i., 13$200; 
430 ~to:,'.<. io dJ r,1100, llSOOO; 435 
Juli" I!ent:q:ie '::. de Menezrs. llSCOO; 
440 o m 3m0. 11S000; 446 d. Gaspari­
na ! ~r:1o,;, 1..:$.ZOJ; 452 a mesma, 13S200; 
476 F. Navarro & Filho, 11$000; 480 
Ismael E. da Cruz Gouveia, 13$200; 
48~ v~onar-''J l\11'"ia Vinl'.?Tf', 13$2()0; 
502 Gregorio f'essôa de Oliveira, 
11::::i::i:i, GC ~ d. A:nc: .. , P-,ssôa d: Oi,­
,·e1ra. 111:''.:0'l: 516 En~esto Evaristo 
Mo,i.eiro, 19$800; 518 o mesmo, 19$800; 
526 .'\ntonio Meudes Ribdro, 11 000; 
630 d. Izabel Ramos Maia.. llSOOO; 
536 Eugenia Ribas Nei':a. 13$200; 531 
Alv:~ro Jorg-e & c.•, 17$600; 558 her­
deirns e.. l\~anuel J. de Souza Lemos, 
16$500; 526 os mesmos, 13$200; 568 
d. Joaauint' de Lun" Freire, 16S500; 
678 Edas A. ele Ol:'.'-2:ra, 13$'.!00; 686 
Yi• o e Aggeu Ca•:alcante de Albu­
que,que, 17S600; 692 Leonardo Maia 
Vinai,;!'e, 11 000; 698 d. Maria das Ne­
ves Athayde, 13$200; 704 a mesma, 
13$200; 710 d. Maria de Lourdes 
Atai,.,C.e, 13t.lvíl, 716, d. Maria das 
Neves Athayde, 13S200; 720 d. Othilia 
.Lins, llSOOO; 730 João dos Santos, 
13$20'.J: 748 André Pessôa de Oliveira, 
16S500; 764 João Americo T. de Mello, 
16S500; 770 Francisco B. da Silva, 
13S200; 776 João de Albuquerque Mello, 
16$500; 788 Aggeu Cavalcante de Al­
buquc•·::•1", !3$200; 792 d. Maria de 
Lou,·des Athayde. 13$200; 798 Her­
mes Augusto de Athayde, 13$200: 806 
d. Maria de Lourdes Athayde, 16$500 
828 d. Maria Augusta Athyde. í,$600; 
49 V•ctorino Ra1.1os Maia. 13$200; 55 
o mesmo, 16$500; 65 herdeiros de 
Adolu.10 Eugenia Soares, 16S500; 75 
Leonardo Maia Vinagre, llSOOO; 77 o 
mesmo, 13$200; 91 Carvalho Basto & 
c.•, 19:SBOO; 97 Antonio Mendes Ri­
beiro. 19S800; 10'1 d. Aquilina Caçador, 
16S500: 113 viuva de Antonio Fon­
sêca. 115000; 119 d. Maria Bezerra Ca­
valcame, 19$800; 123 donas Hilda, Ho­
norina e João M. da Cunha, 13 200: 
129 d. Salmena Carmella, 19$800; 133 
herdeiros de Rooue de Paula Bar­
bosa, 19 900; 145 dr. Francisco de 
Guu, ·1 Nobreg.1, 13$200; 151 Sigis­
mundo Guedes Pereira. 16 500: 157 
dr. Genival Soares Londres. 13$200; 
163 d. Castori:.R P,rei1u B•_rp - llSl10ú; 
165 Severino Borges, 11-:,0C'.l; lGJ o 
,nesmu. 11;;000: J'l'I Si··is 1 ,..,.-11 C-ue­
des Pereira, 19 800; Hll Apn6io de 

- ----------
Carvalho 1:)$200; 183 Perminio de 
Britto Lyra, 19$800; 193 herdeiros de 
Franci~co Dio;nedes Cantalice, 1zc;200; 
1.99 Ismael E. da Cruz Gouveia, llSJOO; 
205 Leonardo Maia Vinagre, 13fi200; 
211 Manuel José da Cunha, 19SEOO; 
221 herdeiros de Manuel J. de Souza 

. ! emos, 1c~,500; 221 dr. José Rod,igues 
de Carvalho, 13$200; 259 Antonio Men­
àes Ri..Jeüo. l:i:;,300; 269 Augusto, Gui­
lherrre f' Eduardo Vergara, 19$800; 
279 Gregorio Pessôa ae Oliveira, 
11$000; 285 herdeiros de dr. Manuel de 
Azevedo Silva, 13 200; 289 Herme~. 
At,gusto e Maria M. Athayde, llSOOO; 
293 Antonio Soares de Oliveira, 11$000; 
297 Francisco Marques da Silva, 
llSOOO; 303 José Justino Filho, llSOOO; 
305 d. Altina da Silva Dias, 13$200; 
213 a mesma, 13$200· 315 d. Alexan ­
drina da Silva, 13$200; 319 a mesma, 
13$20.)· 329 Joaquim Rodrigues Pe­
reira, 16 500; 357 João Victorino Ver-

, gara, 8S800: 369 Manuel Pereira de 
Carvalho, 11$000; 371 d. Amalia Es­
trella da Motta, llSOOO; 375 José B. 
Maia, 13$200; 383 d. Elvira Augusta 
Athayde, 11$000; 387 d. Maria de 
Lourdes Athayde, 13$200; 395 d. Anna 
Augusta Martins de Oliveira, 11$00. 
403 Francisco Hono:-:Fo Vergan, 

1 

~essoo; 405 d. Adriana Rabello, 11 ooo; 
411 d. Rrren::!·a de O. Belli, 1:SOOO; 
427 herc.e1:cs de Frar:.r;isco J. V. Pai-

I va, 17:;6úü; 433 d. Franc:s 0 a de Barros 
'Mau!. 11 000; 437 Manuel Pereil a do 

! Nasc1memo, 11$000; 411 herdeiros de 
I Hemique de Almeida. 115000; 451 Se-

oastião de Oliveira Lima, 11$000; 455 
Francisco Ribeiro de Mendonça, 
11$000; 461 d. Izabel Ramos Maia. 
llSOCO; 469 F. H. Vergara & c.•. 8SSOO; 
477 I\Ianu:ll Soares Londres, llCOOO; 
481 ho :i?essôa de Oliveira, 11,000; 
501 Gregono Pessõa de Ok e1m, 
13$200; 535 Theodosio Vicente Ferrei­
ra. 13$200; 541 Antonio Mendes Ri­
beiro, 13$200: 547 Ismael E. da Cruz 
Gouveia, 1r200; 569 Alfredo José dJ 
A hayde, 11::.000; 571 o mesmo, :3S200; 
E79 desembargador Manuel Ildefon­
so O. Azevedo, 13 ~00; 701 Se­
verino de Souza Garcez, 13$200: 
721 d. Maria Elias Jorge, 13S200. 

(Continúa) 

3 d. Custodia More i•·c r e , e':, 
1€'500; 15 u. m<'Sl!"", l ,-;Sl)O· "3 a 
m"sma, 16$500; '.'!l a mesma, 1:~ >OO: 
35 Apri110 Jt c .1 v!'iho, 1::~~ • ; ::'l 
FrD.n''.1.SC(I F,.. !"'l .,, r ,1,, C", Gn n1ál'a 'G, 

16~00: 45 o me:smu, 13 ;!00, 55 o n~u;­
mo, l!J~OO; 63 dr. José e A.1.r·ved0 
Mnia, 1685Cíl; e, 7 d. T a Lei R ,mos 
Mala, 19$800; ~1 Joiio ele Souz't Le­
mt•i., lC 500. 

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESTADUAES ARRECADA ')AS 1 O MEZ DE 
MAIO ULTIMC 

PI?.AÇA ARPUDA CAM <\Ri\ 

O Peynaldo Rndrlgucs de Carv 1ho, 
11'000; 13 o mesmo, 13 200; 27 Etl-
1111'11<11 ,,t·"1;:., 13S2rO; 1 t>. 1',ert i ' 1 

Leiro c'e Paiva, 12 ;200; 12 Clodc,m.t J 
de Paula Bastos, 19$800; 11 d . .Aurora 
D', p,,mandr,s, 11~000; 22 P .n<'sm:i, 
11 000; 24 vmva ck Anton,o Ponséc11, 
RSP.00; 21 11 m"'snia., 16, 500; 11 her­
clclros rir F\·:-a 1'","< '• J,., 1u;,,1 ,, . P 11-
vn, 11 000; 45 os 11 l"Smos, 11 O'lO; 4'l 
r'. Maria Naz·,rC'th cl" /', tb 1;clc. 11 ocn · 
53 hc1 dclros de !<'1 anc sco ~ . V. p, 
va, 11 000. 

ktnJa ord1na11a - -
Renda extraordinaria -

DISCRIMIN &.Ç li.O 

Renda com applicação espc.:1a1 
f:aiir:i egpecial para estradas de rodal!'em -

Somma- - -

1 
50:9 '4,;230 ~28:889 i1 Jc;Y:3í J;bl"I 689: 2. $~~5 
18:459$330 6991400 8:441!5376 27:607$106 

$ 52:954f0!)'l 5õ:533S% 1 109:487SS6 t 

$ $ 1 1:386$8341 1:386~824 
- ---- - ---- - - ---- -- ---

(..9:42::$560 38 :543/110
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375:74,$3!6! s~7:71U,-u4·j 
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